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E preciso para ser Pára-quedista; 

Pensar bem, quando descemos sobre a guerra, 
Que é mais forte que um desejo de conquista 
O desejo de lutar pela nossa terra! 


Não há medo, na nossa alma decidida, 
Mas o orgulho, nem o céuinos leva a mal... 
Lá no azul, ao arriscarmos a nossa vida, 
Somos letras da palavra - PORTUGAL! 


(ESTRIBILHO) 


Saltar, 

Com emoção 
Nem tempo dá 
P'ra terminar y 
Uma oração... 
Saltar, 

E para nós, 

A pátria ver 

E obedecer 

À sua voz! 
Saltar, 

Que bom que é! 
Sem hesitar, 
Com alma e fé, 
E nosso ideal! 
No olhar 

A decisão, 

E armas na mão, 
Para lutar 

Por Portugal! 


São rapazes, decididos e serenos, 

Que se lançam, pelo espaço, confiantes! 
Lá no alto, na descida, são pequenos, 
Mas, na terra, sua alma é de gigântes! ] 


Não sabemos o que são hesitações, 
Nem um gesto de temor ou sobressalto, 
Porque temos, no bater dos 


EDITORIAL 


A VIOLÊNCIA 


As manifestações violentas do homem ao longo dos tempos, têm sido objecto de estudos 
aprofundados em especial as acções de violência do homem sobre o seu semelhante. Contudo, às 
razões que têm sido detectadas como explicação do exercício da violência, outras se lhes têm juntado 
face ao aparecimento de novas ondas e com outras características. 

E reconhecido que a intolerância e as situações extremas levam à violência e que a reacção a 
esta, conduz à escalada. 

Nosúltimos tempos, as acções de violência têm aumentado de forma tão assustadora, que muita 
gente se interroga sobre o que está mal na actual sociedade e o que tem provocado o reaparecimento 
de actos que se consideravam não se poderem voltar a repetir. Os combates entre grupos armados 
nos últimos conflitos como sejam na Libéria, em Angola, na Somália, nas Repúblicas do Cáucaso e 
na ex-Jugoslávia têm assumido formas de violência e de crueldade que têm arrepiado o Mundo. 

Mas o que mais tem impressionado o Mundo Ocidental, são as acções de violência cometidas 
por grupos ou por pessoas singulares que aparentemente e sem razões visíveis, cometem actos que 
têm honras de relevo nos órgãos de comunicação social pelo seu anacronismo! 

Noentanto, foi o assassínio de uma criança com pouco mais de dois anos, que veio levantar uma 
série de questões sobre a sociedade actual. O facto de os assassinos serem dois jovens, com apenas 
dez anos de idade, e a vítima ser uma criança raptada quando se perdeu da mãe num centro comercial 
sendo posteriormente espancada e cruelmente assassinada e deitada para a linha de comboio, 
provocou uma indignação generalizada. 

A recente onda de violência, que não é superior à que marcou os séculos XVIII e XIX e até à 
primeira metade deste século, apresenta características mais cruéis. 

A violência vê-se e aprende-se um pouco por todo o lado. No televisor, no cinema, na escola e 
até na própria família. Esta, que ao longo dos tempos desempenhou um papel fundamental na 
sociedade, a pouco e pouco tem vindo a perder a sua influência na formação ética e moral das 
crianças. 

Há quem considere este incremento da violência como um sintoma do declínio moral da 
sociedade actual. 

Esta violência, surge de uma forma incontrolada e desorganizada entre grupos que se pretendem 
aniquilar uns aos outros. Militares ou forças de outros países têm sido enviados para defender a paz 
e a convivência entre povos. 

A violência organizada, tem sido o papel cometido à Instituição Militar que assim controla a 
natureza destrutiva e coerciva do homem estabelecendo normas de conduta e impondo sistemas de 
valores. 

As Forças Armadas disciplinadas, lutam contra os impulsos inconscientes do desejo de 
autonomia pessoal e contra os interesses de grupos que pretendem manter privilégios à custa do 
sacrifício de outros. 

A emergência de forças armadas nas formas modernas de profissionalização e disciplina, teve 
como efeito a transformação da violência numa modalidade de ordem, considerando as suas vítimas 
como ameaças de destruição à sociedade. A função da disciplina é a de manter o sistema social e não 
o de aumentar o poder de destruição. A idealização das virtudes militares, não está ao serviço de 
interesses parciais, e a gestão da violência é para ser praticada somente para finalidades politicamente 
aprovadas. 

Se às Forças Militares competia a defesa dos interesses das populações, cumprindo a sua 
missão com brutalidade e destruição inflingindo aos cidadãos exteriores ou estrangeiros o máximo 
de morte no mais curto período de tempo, o reconhecimento do direito à vida e dos direitos humanos, 
abriram a perspectiva de as forças armadas constituírem um instrumento ao serviço do Estado para 
a prestação de um serviço público. A sua actuação deverá ser essencialmente dissuasora e retiraraos 
adversários a vontade de combater. 


Brig/Paraq JOSÉ AGOSTINHO MELO FERREIRA PINTO 


dade, Mas ser-se educado por fotografias não é o mesmo quo sor-s0 educado por outras 
imagens mais antgas sanais. Na realidado, à quantidade de imagens que nos rodeia é exige a nossa atenção é 


gora muito maior. O inventário tovo O sou início em 1839 e desde então tuço, ou quase tudo, parece ter sido fotografado. Esta 
insaciabilidado do olhar fotográfico altera os termos da reclusão na cavorna, O nosso mundo. Ao ensinar-nos um novo código 
s fotografias transtormam e ampliam as nossas noções do que valo a pona olhar e do que podo ser obsorvado, São uma 
Is importanto ainda, uma ética da visão. Por fim, o resultado mais sipnihcativo da actividade fotográfica é 

ção do que à nossa cabeça pode conter todo o mundo — como uma antologia de imagens. 
oleccionar fotografias é coleccionar o mundo. Os fimos o programas de televisão iluminam os ecrás, vacilam o 
desaparecem: mas na fotografia a imagem é também um objecto leva, barato q fácil do transportar, acumular é consorvar 


SUSAN SONTAG — «Ensaios sobro Fotografia 


ALBUM 
DAS 
«VELHAS 
GLÓRIAS» 


1 - 1967 - MOÇAM- 
BIQUE (Porto Amé- 
lia): militares pára- 
-quedistas da 1.º 
CCP do BCP-31 na 
Fragata «VASCO DA 
GAMA». Da esq.” p/ 
dir.”; 2SAR/PARAO. 
H FRANCISCO; 
1SAR/PARAQ. R 
LOURENÇO; 2SAR/ 
PARAQ. BADALO; 
1CAB/PARAQ 

CANHA. 

2 - 1967 - MOÇAM- 
BIQUE (Mueda): mi- 
litares pára-quedis- 
tas do BCP-31. Da 
esq. p/ dir.*: 1CAB/ 
PARAQ, CARRILHO 
(«o Velhinho»); 
1CAB/PARAQ. ANA- 
CLETO | RODRI- 
GUES («o Viseu») 


3- 1969 - REGIMEN- 
TO DE CAÇADO- 
RES PARA-QUE- 
DISTAS (Tancos). 
Da esq.” p/dir.* 
1CAB/PARAQ. CA- 
SALTA; 1CAB/PA- 
RAQ. CARMO MOU- 
RA; 1CAB/PARAQ. 
ROCHO RIBEIRO 
(falecido). 


AQUELES EM QUEM PODER 
NAO TEVE A MORTE 


Furriel Pára-quedista 
BERNARDINO 
AUGUSTO MERCA 


Nasceu a 2 de Junho de 1933 na freguesia de Alcáçovas, conce- 
lho de Viana do Alentejo. 

Incorporado em 10 de Maio de 1954, como recrutado, no Bata- 
Ihão de Caçadores Pára-quedistas, em Tancos, concluiu o Curso de 
Pára-quedismo, em 1955, na «ESCUELA MILITAR DE PARACAI- 
DISMO MENDEZ PARADA» — Espanha, o Curso de Promoção a 
Cabo Pára-quedista em 15/6/57 e o Curso de Promoção a Furriel 
Pára-quedista em 10/8/62. 

Possuí o distintivo de pára-quedista nacional n.º 154 

É colocado na 1.º CCP do BCP 21 (Luanda-Angola) em 25/4/63. 

Morre em combate no TO de Angola (Maria Tereza) em 1 de De- 
zembro de 1963 


2.º Sargento Pára-quedista 
ANTÔNIO GABRIEL 
CARDIGA PINTO 


Nasceu a 20 de Abril de 1943 na freguesia de Socorro, 
concelho de Lisboa. 

Incorporado em 26 de Outubro de 1961, como voluntário, no 
Regimento de Caçadores Pára-quedistas, em Tancos, concluiu 
o Curso de Pára-quedismo (18.º) em 19/9/62, o Curso de Pro- 
moção a Cabo Pára-quedista em BAGO64 e o Curso de Pro- 
moção a Furriel Pára-quedista em 6FEV7O 

umpre a primeira comissão de serviço na ex-Província de 
Angola (BCP 21), tendo ainda prestado serviço no BCP 32 
(Nacala-Moçambique) e BCP 12 (Bissalanca-Guiné). 

É promovido a 2.º sargento pára-quedista em GFEV72. 

Morre em combate no TO da Guiné em 5 de Março de 1972, 
na região de Ganjauará (Quinara), durante a operação com o 
nome de código «PATO AZUL/A» 
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CISM/PÁRA-QUEDISMO 


"HOMENAGEM PÓSTUMA 
A UM CAMPEÃO MUNDIAL 


ECORRIA o ano de 1971. Na bela e romântica cidade de Sintra, 
entre 3 e 12 de Setembro, as Forças Armadas Portuguesas 
organizavam o 5.º Campeonato Mundial Militar de Pára-que- 


dismo que devido às péssimas condições meteorológicas, só ao 
terceiro dia iniciou os trabalhos competitivos. E com eles, surgiram 


algumas surpresas! 


Devido a uma lesão contraída 
durante a execução de um salto 
de adaptação, um dos militares 
titularda equipa das Forças Arma- 
das do Brasil foi «obrigado» a de- 
sistir. Em sua substituição é no- 
meado o sargento pára-quedista 
EWERTON GONÇALVES. 

Para surpresa de todos os pre- 
sentes e alegria da assistência 
portuguesa, este militar que tinha 
viajado até «Terras Lusitanas» 
como suplente venceu, com ine- 
gável brilhantismo, a prova indi- 
vidual na difícil disciplina de PRE- 
CISÃO. 

Com este feliz desfecho, as 
Forças Armadas Brasileiras ins- 
creviam, pela primeira vez, o seu 
nome na galeria dos Campeões 
Mundiais/CISM. 

EWERTON GONÇALVES, sar- 
gento da Brigada de Infantaria 

ára-quedista do Exército Brasi- 
leiro, regressou ao seu país onde 
continuou a praticar e a ensinar os 
«segredos» desta maravilhosa 
actividade desportiva: o pára-que- 
dismo. 


14JUN79: na ZL de Nova Iguaçú (Bra- 
sil) após o 1.º salto do seu filho 
Lucas Gonçalves (Foto gentilmente 
cedida pela família) 


Volvidos cerca de 16 meses, 
concretamente em 6 de Janeiro 
de 1973, o «campeão» encontra- 
va-se no gozo das suas férias, na 
praia de Marataízes, Estado do 
Espírito Santo. Naquele dia, acom- 
panhado do seu filho e irmão re- 
solveu aproveitar as delícias da 
ondulação e do calor que, embora 
ainda cedo, já se fazia sentir. E 
não resistiu a um mergulho, fa- 
zendo das costas do irmão a ine- 
xistente prancha. 

Por razões que o próprio nunca 
conseguiu explicar bateu, violen- 
tamente, com a cabeça no chão 
ficando paralisado para todo o 
sempre. Com a medula desloca- 
da, motivo suficiente para a eterna 
paralisia, toda a sua vida sofreu 
profundas modificações. 

Com as limitações inerentes, 
mas sempre inconformado, nunca 
deixou de acompanhar as activi- 
dades da Bda Inf Pqdt que visitava 
regularmente. Igualmente conti- 
nuou a revelar Os seus conheci- 
mentos aos praticantes do Clube 
de Pára-quedismo Desportivo 
«PEGASUS», tendo tido ainda a 
alegria de ver, em 14 de Junho de 
1979, na zona de lançamento de 
Nova Iguaçú, o primeiro salto do 
seu filho Lucas Gonçalves. 

Agravada a sua enfermidade 
com uma deficiência respiratória 
faleceu em 3 de Setembro de 1992, 
à mesma hora que, em S. JACIN- 
TO, as TROPAS PÁRA-QUEDIS- 
TAS de PORTUGAL, país onde se 
sagrou Campeão Mundial/CISM, 
desfilavam nas cerimónias come- 
morativas do 36.º Aniversário da 
sua criação oficial. 


«BOINA VERDE» e todos os 
«páras» portugueses apresen- 
tam, à família enlutada, as mais 
sentidas condolências, renden- 
do neste pequeno artigo uma 
singela E póstuma ao 
sargento EWERTON GONÇAL- 


Pelo 1SAR/PÁRAQ 
ANTÓNIO E. S. DO CARMO 


EE a pis 


A isario do campeão junto do General Venâncio Deslandes (Foto arquivo 


1971: com os restantes alomentos de equipa que participou no 5.? Campe- 


Mundial de Pára-quedismo do CISM (Foto arquivo FAP) 


E AO 


SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA 


CAIR 


DA TARDE 


SE FEZ LUZ! 


INHAM ido a Jerusalém, le- 
vados por uma réstea de 
esperança, à procura de no- 
tícia que os reconfortasse nas cer- 
tezas, tão amargamente abaladas. 

O choque fora daqueles que 
deixam uma pessoa sem coragem 
para acreditar no que os olhos 
vêem, no que os ouvidos ouvem. 

O quadro não lhes saia da ca- 
beça, Poucos dias antes, a mul- 
tidão aclamara delirantemente 
pelas ruas de Jerusalém, o grande 
Profeta que surgira, vindo da hu- 
milde cidade de Nazaré. Velhos e 
novos, grandes eia] não 
se cansavam de O aclamar e as 
próprias pedras da calçada teriam 
gritado se as vozes dos homens 
se tivessem recusado a fazé-lo. 

Depois . . . foram apenas cinco 
dias, na mesma Jerusalém, talvez 
as mesmas vozes, talvez em maior 
delírio o grito blasfemo soara 
ameaçador aos ouvidos políticos 
do fraco Pôncio Pilatos: «Crucifi- 
ca-O»! E para o Filho de David 
aclamado cinco dias antes, arran- 
jaram um trono — o patíbulo da 
cruz eumhino de glória — osilên- 
cio do túmulo. 

Era verdade que Ele prometeu 
ressuscitar. Mas eram já passa- 
dos três dias e de novo, só o boato 
dumas mulheres que tinham ido 
visitar o túmulo de onde parece 
que teria desaparecido o corpo 
que lá fora depositado. 

Assim conversavam, nessa tar- 
de cinzenta, dois homens que de 
Jerusalém regressavam a Emaús, 
aldeia que não distava muito da 
cidade dos profetas. Haviam acre- 
ditado em Jesus e a sua esperan- 
ça na salvação de Israel era já 
quase uma certeza, porque as 
suas obras O tinham revelado 
«poderoso diante de Deus e de 
todo o povo». 

Assim os imaginamos a cami- 
nhar pesadamente, lado a lado, 
unidos na mesma desilusão, como 
o tinham sido na mesma fé em 
Jesus, retardando o mais que po- 
diam a chegada à aldeia onde a 
sua tristeza faria mais tristes os 
outros que, como eles, haviam 
acreditado no Messias. 

Tristezas e preocupações es- 
tampadas nos rostos permitiram a 


um terceiro caminhante, que se 
lhes juntara, a pergunta, quiçá in- 
discreta: 

— Porque ides tão tristes? 

Quase maior que o seu desgos- 
to foi a surpresa da pergunta do 
desconhecido. Podia lá ser que 
alguém ignorasse, nas redonde- 
zas de Jerusalém, o que ali acon- 
tecera havia tão pouco tempo? 

Estancaram por momentos e 
logo esclareceram o desconheci- 
do. Desabafaram mais a sua dor, 
desgosto, desapontamento e an- 
gústia do que esclareceram o seu 
companheiro de jornada. 

Melhor do que eles, Ele sabia 
dos acontecimentos e qual o seu 
significado. Retomada a marcha, 
lá lhes foi explicando tudo o que 
tinham dito os profetas, tudo o que 
se encontrava nas Escrituras so- 
bre o Messias que «tinha de sofrer 
todas essas coisas para entrar na 
sua glória» 

Aomesmotempoquetãosábias 

alavras os confortavam, o fim da 
jornada aproximava-se e a luz da 
tarde caía. Fazia-se noite na na- 
tureza, mas nas almas começava 
o sol a despontar. 

«Fica connosco, porque já é 
quase noite», disseram-lhe os dois 
em bom estilo de hospitalidade. O 
desconhecido aceitou o convite e 
ficou. E a gratidão mais do que o 
simples dever da hospitalidade jun- 
tou-se à mesa, 

Sobre a mesa o pão que recon- 
forta os corpos cansados; à sua 
volta a amizade que fortalece os 
espíritos desfalecidos, aquece os 
corações e faz dos homens irmãos. 

O desconhecido tomou o pão, 
abençoou-o, partiu-o e deu-o aos 
que lhe haviam oferecido. 

— Era Ele! 

Naquela tarde, quando o sol se 
escondeu e a noite cobriu com o 
seu manto de trevas a aldeia de 
Emaús, fez-se luz naquelas vidas. 
Dúvidas, angústias, a fadiga da 
caminhada, tudo desapareceu. 

Não O viram mais, mas sen- 
tiam-nO bem presente na alegria 
que os invadira e na necessidade 
de gritarem aos outros as suas 
próprias certezas. 

Também eles haviam ressusci- 
tado! 

Pelos caminhos da vida, neste 


nosso tempo em que se debatem 
ideologias e se destroem ideais, 
em que se entronizam deusas de 
beleza efémera e ídolos de mús- 
culos e de «performances» atléti- 
cas, nesta hora de confusão e de 
substituição de valores em que se 
horizontalizam hierarquias e se 
contesta a autoridade, muitos de 
nós sentimos a tentação de deixar 
morrer a última esperança, ao ver- 
mos que o sol declina e trevas 
mais espessas se adensam nos 
horizontes da Humanidade! 
Todavia, a esperança não pode 
morrer, que há sempre um Com- 
panheiro de jornada que se nos 
pode juntar. 
E se O soubermos acolher de 


alma aberta e de coração sincero 
e Lhe oferecermos à nossa mesa 
o pão da nossa vontade de servir 
com alegria os autênticos valores 
da vida e os ideais nobres que 
construíram a História, que fize- 
ram santos e heróis, Ele se nos 
revelará e também nós nos sen- 
tiremos ressuscitados da des- 
crença que parece avassalar o 
mundo. 

Aos militares e civis que servi- 
ram e servem nas Unidades Pára- 
quedistas, se hem todos lograrem 
acreditar plenamente em Deus, já 
não será pouco que ao menos não 
descreiam do Homem. Este é o 
voto do Serviço de Assistência 
Religiosa do CTP. 


Olo 20.º! Inicialmente éra- 
mos 20 candidatos: 2 pa- 
dres; Pinho (n.º 11)e Laurin- 
do (n.º 8), 1 médico (Dr. Moreira, 
chefe de curso), 14 cadetes e 3 
soldados. Chegámos ao fim 13, 
no dia 20 de Março de 1963, Era o 
curso dos 3 vintes... 

Começámos a adaptação em 
Dezembro de 1962. Seriam, ape- 
nas, 3 semanas, mas foram 4. O 
pessoal não dava o rendimento: 
desejado pelo Instrutor-Chefe, 
Capitão Araújo e Sá. Esteno princi- 
plo da sessão da tarde de uma 
2.. feira, pregou-nos um sermão 
deste jeito: «os senhores vão para 
a má vida no fim-de-semana e 
chegam cá som forças!. . .» Teve, 
porém, o cuidado de fazer a ressal- 
va; «E evidente que eu estou a 
referir-me, apenas, aos senhores 
que estão em tronco nu. . .» E que 
os capelães podiam usar cami- 
sola... 

No curso de pára-quedismo 
tivemos como Instrutor O Alferes 
Rodrigues e como Monitores os 
Sargentos, Cravidão (que Deus 
haja!), Antunes, Grão, Rogério 
Mota e Furriel Dias. 

A meio da 1.º semana, o Alf. 
Rodrigues, num intervalo da Ins- 
trução, chamou os capelães de 
parte e disse-nos: 

«Como os senhores capelães 
têm demonstrado espírito de sa- 
crifício, daqui por diante só pagam. 
metade das completas.» 

Aquilo era mais para o P.º 
Laurindo que já tinha 37 anos ou, 
como ele dizia, «quase 40 o tal», 
Agradecemos, fizemos a continên- 
cia e demos meia volta para o 
local de descanso. Os outros can- 
didatos quiseram saber o motivo 
dareunião. Não nos fizemos roga- 
dos. E eles comentaram, não sem 
uma ponta de inveja: «Os padres 
têm sempre sorte!» 

Os Instrutores e Monitores eram 


UM CURSO 


DE PÁRA-QUEDISMO 
MUITO ESPECIAL... 


RECORDAÇÕES 


| Pelo MAJICAPLIPáraq. (R) 


Após os saltos, uma saudação do «velho JU-52» 


exigentes, «cara de poucos ami- 
gos», mas de trato impecável, Ti- 
nham categoria! Havia, apenas, 
um com quem não simpatizáva- 
mos, Nunca o vimos rir! Surgiu, 
porém, uma oportunidade em que 
ele subiu uns pontos no nosso 
conceito. Fol o caso que, estando 
nós na instrução de «maquete» 
(num JU sem asas), debaixo de 
chuva, esse Monitor ordenou para 
o pessoal da 2.º patrulha que es- 
tivesse molhado uma completa de 
20. Toda a gente «saltou» logo 
para elas, à excepção do soldado 
Morais que se manteve impávido 
e sereno, O Monitor interpelou-o, 
com veemência e aumentou-lhe a: 
dose. O soldado, porém, pondo- 
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-se em sentido e muito senhor de 
si, respondeu; «Se me dá licença, 
meu Sargento, eu não estou mo- 
lhado. Eu estou encharcado!» A 
reacção do Monitor antipático foi 
esta, conforme não esperávamos: 
«Então não pagal» 

Muitas e muitas histórias entre- 
teceram o nosso curso e nos mar- 
caram para toda a vida. E criaram: 
amigos. Vou referir apenas mais 
uma; no último «lanche» do curso, 
depois de muitos «pagarmos», o 
Instrutor, perante o espanto de 
todos, ordenou: «Sr. Padre Laurin- 
do, à frente, para comandar uma 
completa de 5, pela santificação 
do curso!» 

Chegou, entretanto, o voo de 
adaptação. Láembarcâmos no ve- 
lho «JU», muito apertados e cheios 
de medo daquelas latas a bater e 


ANTÓNIO PINHO NUNES 


das faúlhas que saíam dos 3 mo- 
tores, Na vertical do Arripiado, 
cada um ia à porta e o Instrutor 
falava connosco, . . E aí vai outra 
história autêntica: Quando che- 

jou a vez do Padre Laurindo, o 

lares Rodrigues perguntou-lhe: 
«O senhor capelão está a ver, lá 
em baixo, uns pinheiros, do lado 
esquerdo? e um cavalo à sombra 
dos pinheiros?» E o Padre Laurin- 
do, sempre descontraído e pronto 
naresposta, retorquiu-lhe: «Estou 
aver. Mas não é um cavalo, E uma 
ógual», 

Após o «brevetamento», vie- 
mos para o quartel, para o banho 
ritual, Havia um tanque para trás 
«dos oficiais». Estava vazio. Fo- 
mos, então, para uma casa junto 
«aos cães». Ainda lá está, quase 
arrasado, O Instrutor-Chefe fez o 
discurso da praxe; «Meus Senho- 
res! Para limpar as possíveis im- 
purezas contraídas durante os sal- 
tos, ao meu apito, toda a gente 
mergulha nestas aguas lustrais 
donde sairão quando quiserem, 
podendo, seguidamente, num acto 
de vingança por tudo quanto jul- 
gam que vos fizeram sofrer, irem 
nossa perseguição e trazer-nos 
para esta mesma cova, Podem 
trazer para aqui quem quiserem, 
mesmo o nosso Comandante. . .» 

Soa apito: «Trillilil» Tudo para 
a água. Instrutores e Monitores, 
tudo a correr para os alojamentos! 

Saímos logo da água (mais 
lama!) e corremos, como desvalra- 
dos, pelo quartel, á procura deles. 
Ninguém viu ninguém! Estavam 
eles a rir-se de nós por trás das 
janelas dos quartos, com as por- 
tas bem trancadas! 


Como todos os demais, o 20.º 
Curso de Pára-quedismo foi o 
melhor! 


Capelão-chefe da Força Aérea 


CULTURA 


FÍSICA 


missões que lhe forem confiadas. » 


EDUCAÇÃO FÍSICA E A FOR- 
MAÇÃO GLOBAL DO HOMEM 


A «FORMAÇÃO GLOBAL DO 
HOMEM» é a principal função da 
Educação Física Militar tendo en- 
tre outros pressupostos a forma- 
ção psíquica, social e cultural do 
indivíduo. 

Nesta, como noutras áreas, a 
Instituição Militar reúne as me- 
lhores condições para facultaraos 
jovens o desenvolvimento e aper- 
feiçoamento de todas as suas fa- 
culdades preparando-os para en- 
frentar com naturalidade as situa- 
ções mais complicadas da sua 
vida futura, seja dentro ou fora da 
Instituição militar. 

Colocam-se no entanto algu- 
mas questões, para as quais não 
se têm procurado as soluções mais 
convenientes, que deturpam o ver- 
dadeiro significado da nota de 
abertura deste texto, extraído do 
Regulamento de Educação Física 
do Exército. 

Há problemas que urge resol- 
ver nesta área da Educação que 
tem obrigatoriamente de começar 
pela consciencialização dos Qua- 
dros para a correcta «leitura» e 
interpretação do comportamento 
do aluno. 

E fundamental o conhecimento 
do ser humano nos aspectos físi- 
co, psicológico e sociológico para. 
assim se poder agir consciente- 
mente na presença de reacções 
negativas ao esforço. 

simples função de se minis- 
trar a preparação física traz res- 
ponsabilidades acrescidas aos 
técnicos de Educação Física Mili-. 
tarque têm de adoptar uma postu- 
ra de equilíbrio entre a exigência e 
a percepção/compreensão das 
capacidades individuais da classe. 


COMO 


«Educação Física Militar é o conjunto das actividades inseridas no Sistema 
de Instrução.... que visa contribuir para preparar física, psíquica, social e cultur- 
almente os militares, numa perspectiva de formação giobal do homem e concor- 
rendo para o fortalecimento do moral e torná-los aptos para o desempenho das 


in «Regulamento de Educação Fisica do Exército» 


Atitudes de negligência podem 
ser fatais em determinado mo- 
mento! 

Se pensarmos que muitas ve- 
zes O jovem, no cumprimento do 
seu dever como militar, se apro- 
xima do limite das suas capaci- 
dades e que nem sempre está nas 
melhores condições para garantir 
uma resposta adequada do seu 
metabolismo, talvez encontremos 
muitas respostas para outros tan- 
tos incidentes ocorridos durante 
um determinado esforço. 


SEM EXCESSOS 


Encarar o problema da Prepa- 
ração Física dos Soldados com 
moderação, algumas vezes até 
com prejuízo do curso normal da 
instrução, será a medida mais sen- 
sata a adoptar pelos Instrutores 
perante os seus instruendos. 

Os excessos cometidos duran- 
te uma actividade física são sem- 
pre prejudiciais, embora, numa 
situação real de perigo iminente, 
valha a pena correr esse risco! 

Existem processos de treino 
progressivo que permitem a pre- 
paração das funções cardio-res- 
piratórias para esforços mais in- 
tensos que, ministrados com cor- 
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ESPECIALIZADA EM: 


Todos os artigos militares para 


as Forças Armadas e Militarizadas, 
assim como: 


Botões, 


Bonés, Fardas militares e civis, 
Cordões, Dragonas, 


Galões, Divisas, Charlateiras, 
Camisas, Emblemas, em metal, 
bordados, plásticos e em alumínio 
anodizado. 


Condecorações, Espadas, Cintos 


e Fiadores. Bandeiras, Estandar- 
tes, Galhardetes, Guiões, Varões e 
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Hastes. 


Taças, Medalhas e Troféus, etc 


CASA BUTTULLER 


Pelo Primeiro-Sargento Páraq. 


CÂNDIDO OLIVEIRA 


HOMEM 
ANTES DO MILITAR 


É fundamental o conhecimento do ser humano nos 
cológico e sociológico para assim se poder agir conscientemente na pro- 


a) 


sença de reacções negativas ao esforço. 


recção, produzem efeitos sur- 
preendentes. 

Acções de sensibilização reali- 
zadas nas unidades, recorrendo 
aos meios humanos e materiais 
existentes, podem-se traduzir 
numamelhoria significativa da pre- 
paração dos nossos militares. 

Aactual formação dum soldado 
exige, por parte dos quadros, um 
acompanhamento quase indívi- 
dualizado e uma percepção pro- 
funda dos problemas que se colo- 
cam à juventude dos nossos dias. 
Só assimo Instrutor será capaz de 
compreender os problemas do 
homem para depois exigir do mi- 
litar. Só assim conseguirá obter a 
total confiança dos seus subordi- 
nados e garantir o êxito das mis- 
sões que, juntos, venham a desem- 
penhar. 

Excesso de autoridade e des- 
respeito pelos valores morais, cul- 
turais e sociais do cidadão, en- 
quanto militar, são factores deter- 
minantes para a sua conduta fu- 
tura. 


EXERCÍCIO OU CASTIGO 
FÍSICO? 


Certamente que esta interro- 


gação terá sido feita pelo menos 
uma vez pela maior parte dos 
quadros com responsabilidades na 
instrução, no entanto o comporta 
mento mantém-se inalterável, ou 
seja, associa-se, com demasiada 
frequência, a execução dum exer- 
cício físico ao cumprimento dum 
castigo. Mesmo que lhes atribuam. 
a designação de «benefício fisi- 
co» o soldado interioriza-o como 
castigo e é assim que vai encarar 
no futuro a Educação Física Mili- 
tar que surge com um efeito opos- 
to ao pretendido. Esta talvez seja 
uma das muitas explicações que 
se podem encontrar para o facto 
de haver um desinteresse tão 
acentuado pela prática de Edu- 
cação Física numa instituição que 
dispõe das melhores infra-estru- 
turas desportivas. 

Há um longo caminho a percor- 
rer até que se tome a Educação 
Física Militar atractiva e que con- 
tribua efectivamente para a For- 
mação Global do Homem. Em todo 
esse percurso a natureza humana 
do militar não pode ser ignorada 
ou posta em causa e o respeito 
mútuo deverá ser uma constante. 
Só assim teremos soldados mais 
motivados, mais cumpridores, 
mais responsáveis e mais cons- 
cientes do seu dever! 


ectos físico, psi- 


REFLEXAO 


=— OU 


ÁRA-QUEDISTA 


«Tal como Arnhem tem um significado especial para 
os pára-quedistas britânicos, Creta para os pára-quedis- 
tas alemães, Bastogne para os pára-quedistas america- 


nos, Dien-Bien-Phu para os para-quedistas franceses, 


Cassinga evoca um espírito apenas comum para os pára- 
quedistas do Exército Sul-Africano. » 


Cassinga foi, numa determina- 
da fase, o OG do norte da SWAPO 
(Organização dos Povos do Su- 
doeste Africano) e tornou-se o 
campo de batalha de um dos mais 
duros combates das SADF (Forças 
de Defesa da África do Sul) na 
primeira e mais completa opera- 
ção aerotransportada além-fron- 
teiras. 

Para os pára-quedistas sul-afri- 
canos, 0 «Dia de Cassinga», cele- 
brado a 4 de Maio, simboliza a 
audácia, a coragem e a agressivi- 
dade do soldado aerotranspor- 
tado, 

Relembra a vontade do pára- 
-quedista de lutar sem estar segu- 
rodas linhas de comunicação, com 
um número reduzido de munições, 
sem transporte e armas pesadas, 
e contando apenas com a cora- 
gem e a iniciativa para levar a 
cabo a missão. Neste dia são lem- 
brados todos os pára-quedistas 
tombados. 

Poucas pessoas conhecem a 
história de Cassinga pelo que, ten- 
tarei descrevê-la. 


SWAPO 


Em 1978, a SWAPO era uma 
organização inimiga do governo 
sul-africano. O objectivo sul-afri- 
cano era manter o seu inimigo o 
mais longe possivel das suas fron- 
teiras. 

A SWAPO, ajudada pelos paí- 
ses comunistas como a ex-URSS 
e Cuba, tinha um santuário em 
Angola, país que confina a norte 
com o Sudoeste Africano. Este 
território estava sob a protecção 
da África do Sul para se evitar a 
tomada do poder pela força pela 
SWAPO, 

Aquando dos acontecimentos 
de Cassinga, a SWAPO estava a 
reagrupar Os seus guerrilheiros 
em várias bases em Angola. A: 
partir de território angolano, os. 
terroristas deslocavam-se até à 
fronteira com o Sudoeste Africano 
e desencadeavam os seus actos 
de terror. Havia constantes infil- 
trações, tendo-se registado um 
incidente em que 100 terroristas: 


tentaram alcançar o Sudoeste Afri- 
cano, mas foram obrigados a re- 
cuar pelas Forças de Defesa Sul- 
-Africanas. 

Este foi o único incidente em. 
que o Chefe Clemente Kapuuo, 
lider da tribo Herero, foi abatido na 
parte norte do Sudoeste Africano. 
A última gota que fez transbordar 
o copo foi o sequestro de um auto- 
carro com 73 passageiros, sendo 
os ocupantes obrigados a ir para 
Cassinga para serem treinados 
como terroristas e as ocupantes 
forçadas a prostituírem-se. 

Ogoverno sul-africano chegou 
à conclusão que estes actos ti- 
nham que parar, porque se estava 
a registar uma escalada dramáti- 
cana violência. Para alcançar este 
objectivo, as bases da SWAPO de: 
Cassinga e Chetequero tinham de 
ser eliminadas. O ataque à base 
de Chetequero tinha de ser por via 
terrestre devido à sua proximidade 
da fronteira com o Sudoeste Afri- 
cano. 


CASSINGA 


Cassinga era então uma ci- 
dade mineira do período colonial 
português. A SWAPO decidiu fa- 
zer de Cassinga o seu QG e cen- 
tro de treino, porque tinha bons 
acessos, uma boa infra-estrutura, 
era demasiado pequena para ser 
defendida com «bunkers» e trin- 
cheiras e, mais importante, era 
suficientemente longe dos sul-afri- 
canos. 

As nefastas actividades da 
SWAPO fizeram com que o então 
PM John Vorster tivesse dado luz 
verde aos militares para planea- 
rem um ataque contra a SWAPO 
no seu principal santuário — Cas- 
singa — parando, deste modo, os 
actos subversivos e destruindo 
substancialmente os seus planos. 

A palavra final veio do Coronel 
Jan Breytenbach — militar exem- 
plar, de qualidades raras, uma es- 
pécie à parte. Do seu currículo 
destaca-se: Comandante funda- 
dor do 32.º Batalhão, o equiva- 
lente sul-africano à Legião Es- 
trangeira francesa. Este homem, 


Pára-quedista sul-africano pronto para efectuar um salto operacional 
táctico (Foto Revista «PEGASUS») 


com 46 anos de idade, comandou. 
as tropas pára-quedistas em Cas- 


e 

lo ataque, participaram 320 
pára-quedistas, todos voluntários. 
Estes pára-quedistas formaram a 
força terrestre, transportada por 
via aérea, que tomou Cassinga. 
Tinham como um dos objectivos a 
captura ou eliminação do coman- 
dante da SWAPO — o veterano 
terrorista Dimo Hamambo. 


EXERCÍCIO 
«KWIKSILVER» 


Este foi o primeiro ataque com- 
pleto aerotransportado da África 
do Sul, operação que exigia uma 
preparação intensa. Foi decidido, 
por isso, ministrar treino especifi- 
co e, no maior secretismo, incor-. 
porar pára-quedistas pré-seleccio- 
nados etreiná-los em segredo para 
a missão em território angolano. 

O Exercício «KWIKSILVER» foi 
fisica para ter lugar em Kim- 

ertey e toda a Força de Defesa 
começou a preparar-se para isso. 
Não era novidade que alguns ho- 
mens fossem treinados em segre- 
do, pois seriam uma força que 


o 


UMA CLASSE 


ESPECIAL 
DE HOMENS 


atacaria em larga escala por terra 
e pelo ar. 

Inicialmente estavam en- 
volvidos 500 pára-quedistas, a 
maior parte da 44 Parachute Bri- 
gade, apoiados por um Batalhão 
de Atiradores, e um Batalhão de 
Morteiros de 60 mm operados por 
elementos do 1.º Batalhão Pára- 
-quedista. Para completar esta 
força havia um pequeno contin- 
| rias de membros das Forças 

'ermanentes do Comando. 


Estes foram chamados para 
treino de campanha em Bloem- 
fontein no Estado Livre de Oran- 
ge, de onde foram levados para 
uma área de treino conhecida 
como De Brug na mesma pro- 
víncia. 


Em finais de Abril de 1978, 
estes homens reciclaram os seus 
conhecimentos militares e prepa- 
raram-se física e mentalmente 
para uma missão da qual nada 
sabiam. Em todo o caso, os boa- 
tos corriam e todos os militares 
tinham as suas ideias sobre o que 
ia acontecer. 


O DIA «D» 


A data da operação foi fixada 
para 4 de Maio de 1978. Os ho- 
mens foram informados dos ob- 
jectivos e receberam maquetes 
de Cassinga. Eles tinham estado 
em treino apenas no final de Abril, 
mas agora a hora da operação 
soava. 


As bases da SWAPO de Cas- 
singa e Chetequero seriam ataca- 
das pelas SADF, mas o assalto a 
Cassinga teria de ser uma opera- 
ção exclusivamente aerotranspor- 
tada uma vez que era bem no inte- 
rior do território angolano. Sem a 
mobilidade dos pára-quedistas, 
Cassinga seria um refúgio seguro 
para a SWAPO. 


Os pára-quedistas foram aero- 
“transportados de Bloomfontein 
para Grootfontein no Sudoeste 


Africano, onde foram feitas as re- 
visões e preparativos finais. Na- 
quela noite, todos os homens veri- 
ficaram as suas armas após um 
curto sono retemperador. No sen- 
tido de catalisar o moral, o Chefe 
do Exército Sul-Africano, Lt Gen 
Constand Viljoen, falou aos ho- 
mens. 


Pelas 4:00 AM de 4 de Maio, 
que também é o «Dia da Ascen- 
são», os 320 homens foram aero- 
transportados para o território an- 
golano em três C-130 e três Tran- 
sall. Antes do salto, Cassinga foi 
bombardeada por aviões Camber- 
ra (a grande altitude), Bucaneers 
e Mirages, ambos com bombas 
Alpha e de 1000 libras. 


A atmosfera era tensa dentro 
do avião de transporte dos pára- 
quedistas. As suas faces apre- 
sentavam expressões sérias e ten- 
sas, mas estavam preparados para 
o combate. 


Eles tinham provado o seu vi- 
gor ao tomarem-se pára-quedis- 
tas, e iam-no provar a eles própri- 
os agora em Cassinga. 


FORMATURA 
NA PARADA 


Na altura do bombardeamen- 
to, a guamição da SWAPO estava 
a efectuar uma formatura na para- 
dae a preparar as tarefas diárias, 
pelo que houve logo muitas bai- 
xas. Os aviões vinham de norte, e 
os terroristas julgavam que es- 
tavam a largar mantimentos, pelo 
que se puseram a acenar, o que 
originou um tiroteio por parte dos 
atiradores dos aviões. 


Os 320 pára-quedistas sal- 
taram continuamente dos seis 
aviões. Todos os homens engan- 
charam, prepararam-se e salta- 
ram. Foi o dilúvio nos céus do terri- 
tório angolano. 


Surgiram, no entanto, os pri- 
meiros problemas. Devido ao in- 


Sargento pára-quedista sui 


fricano equipado para combate 


(Foto Revista «PEGASUS») 


tenso fumo no solo, os pilotos fo- 
ram incapazes de identificar as 
zonas de salto e, por isso, O Sinal 
enviado aos largadores foiretarda- 
do. Quando os pára-quedistas 
saltavam já estavam uns segun- 
dos atrasados e, com os aviões a 
voarem a 120 nós, o salto não 
atingia o alvo. 


Na descida, os pára-quedistas 
receberam as desagradáveis 


«boas-vindas» das poucas armas 
inimigas. Alguns homens foram 
apanhados por ventos cruzados e 
aterraram num rio profundo na 
parte sul de Cassinga. O Coronel 
Breytenbach estava num destes 
grupos mas, felizmente, aterrou 
numa das margens do rio. Muitos 
dos homens tiveram de desfazer- 
-se das rações e do seu «kit», 
senão afundavam-se. Apenas re- 
tiveram a arma e as munições. 


[2 


= 12 1 E 


PÁRA-QUEDISTAS 


UMA CLASSE ESPECIAL DE HOMENS 


O grupo, que era suposto ata- 
car a partir do oeste foi atirado 
para longe da Cassinga tendo de 
regressar rapidamente para atin- 
giro seu alvo. Fortemente arma- 
do, exausto da longa marcha, ca- 
vando trincheiras para se prote- 
ger, finalmente atingiu a zona de 
combate. 


A BATALHA 


A Batalha de Cassinga decor- 
reu da seguinte maneira: alguns 
dos pelotões deviam cortar as saí- 
das da cidade, enquanto outros 
avançavam pelos flancos, Os sa- 
padores começaram a limpar as 
trincheiras e os edifícios, pois Cas- 
singa possuia um bom sistema de 
defesa próxima. 

O pelotão comandado pelo Lt 
Plot Botha quase aterrou no cam- 
po de tendas dos recrutas. 

Capturaram o campo e come- 
çaram a varrer a partir de sul até 
ao centro de Cassinga. O Pelotão 
do LtJohan Blaauw aterrou a leste 
do Pelotão do LtBotha mas, próxi- 
mo da estrada principal. Captura- 
ram2 edifícios, limparam a área, e 
instalaram uma linha de controlo 
ainda nos arredores de Cassinga. 

ACompanhia Alpha, comanda- 
da pelo Capt Gerrit Steyn, tinha 
lido uma má aterragem e teve que 
fazer 2 km para atingir a zona de 
combate. Foram atingidos porfogo 
deterroristas (homens e mulheres) 
que faziam guarda aos edifícios 

jo centro de Cassinga. 

A Companhia Bravo, comanda- 
da pelo Capt Hugo Murray, ater- 
rou a sul ao longo do rio e, por- 
tanto, longe do local onde era su- 
posto aterrarem. Tiveram de se 
reagrupar rapidamente, a fim de 
atingirem os seus objectivos. 


CONSIDERÁVEL 
RESISTÊNCIA 


A Companhia Delta, comanda- 
da pelo Capt Tommy Lamprecht 
aterrou rapidamente e logo ca- 
pturou o complexo técnico. Após 
esta acção, protegeram as apro- 
ximações de sul com um pelotão 
anti-carro. Eles esperavam os CC 
dirigidos por cubanos e provenien- 
tes de Tchamutete, a 40 km de 
Cassinga. 

O combate continuou, e os 
pára-quedistas tomaram os edifí- 


cios um a um. Onde havia «bun- 
kers» a resistência era conside- 
rável. Os pára-quedistas atiravam 
então granadas e limpavam o ini- 
migo. O Sargento Rige Veltsman 
começou a recolher os prisionei- 
ros, incluindo um número de mul- 
heres terroristas. 

A batalha tinha sido planeada 
para durarduas horas. Durou qua- 
se seis, com um violento tiroteio 
de um inimigo que lutou duramente 
apos o choque inicial. 

O Coronel Breytenbach foiferi- 
do no pulso e na cara, mas man- 
teve o comando da operação. 
Ocasionalmente rondava os seus 
homens assim que eles avança- 
vam para o centro de Cassinga. 


AMETRALHADORA «AK» 


Nesta altura, as SADF já ti- 
nham perdido três pára-quedis- 
tas, um desaparecido e doze ho- 
mens feridos. É difícil calcular as 
baixas no inimigo mas, julga-se 
que rondavam os mil mortos e 
duzentos feridos. 

Entretanto, os terroristas ti- 
nham uma metralhadora AK que 
mantinha as cabeças dos pára- 
-Quedistas recolhidas. O LtBlaauw. 
foi incumbido de calar a metralha- 
dora AK mas, assim que um atira- 
dor era morto outro tomava o seu 
lugar. A metralhadora foi final- 
mente silenciada com duas gra- 
nadas de morteiro. 

Os pára-quedistas continua- 
ram a procurar os depósitos de 
armas que eram detonados quan- 
do encontrados. As últimas trin- 
cheiras foram cercadas e os ter- 
roristas rendidos foram feitos pri- 
sioneiros. O seu líder, Dimo Ha- 
mambo, fugiu e nunca mais foi 
visto, naquele dia. 

Os prisioneiros detidos pela 
SWAPO foram libertados e inícia- 
ram o seu caminho de regresso ao 
Sudoeste Africano. Entre eles, es- 
tavam os 73 passageiros do auto- 
carro sequestrado. 


A EVACUAÇÃO 


Os combates encarniçados di- 
minuíram de intensidade e a eva- 
cuação começou, embora mais 
cedo que o previsto. Os helicó- 
pteros que tinham vindo para reco- 
lheros pára-quedistas foram ater- 
rar numa zona distante, a leste de 


Cassinga e na mata. Era nesta 
área que o combustível estava 
guardado por um pequeno grupo 
de pára-quedistas. 

Seguindo a tradição sul-africa- 
na,oLtGen ConstandViljoen apa- 
receu na zona de combate e, mais 
tarde, em Cassinga para recolher, 
em primeira mão, as informações. 
sob a forma como o combate se 
estava a desenrolar. 

Quando o Coronel Breyten- 
bach decidiu que já tinha sido in- 
fligido um considerável estrago ao 
campo, chamou os helicópteros 
para iniciar a evacuação. Os ho- 
mens estavam contentes por re- 
gressaremacasa e por terem feito 
um bom trabalho, 


O CONTRA-ATAQUE 
CUBANO 


Os combates estavam a termi- 
nar quando os CC e os VBTP 
BTR, dirigidos por cubanos, se 
aproximaram. Então, os Bu- 
caneers e Mirages tiveram de aju- 
dar o pelotão anti-carro que blo- 
queava a estrada para Tchamu- 
tete. 

Inicialmente os CC espalha- 
ram-se mas, reagruparam-se após 
um ataque dos caças Bucaneer e 
Mirage. Isto tomou-os numa pre- 
sa fácil para os aviões que voa- 
vam a baixa altitude. 

Os pilotos conseguiram deter 
quase todos os CC, com excepção 
de três que investiram contra os 
helicópteros na altura do em- 
barque dos homens. 


O SARGENTO 
TEDDY MANDORS 


O Sargento Teddy Mandors, 
um dos últimos homens a abando- 
nar Cassinga, contou-nos uma his- 
tória de arrasaros nervos. «Quan- 
do a ordem de evacuação soou e 
havia indicação para embarcar nos 
helicópteros, assim que chegas- 
sem, disse aos meus homens para 
espalharem jornais nas árvores 
como sinal indicativo para os he- 
licópteros. Quando finalmente 
embarquei, fui falar ao mecânico 
dohelicóptero e ele disse-me: 'Saia 
do helicóptero, nós estamos com 
sobrecarga! Bom, com os veícu- 
los BTR a aproximarem-se con- 
cluí que poderia salvar os meus 
homens e os helicópteros, e por 
isso saltei. 


O helicóptero deixou-me sozi- 
nho em Cassinga, o mesmo acon- 
tecendo com outro pára-quedista 
de um helicóptero próximo. Olha- 
mos um para o outro e começá- 
mos a fazer planos para a viagem 
de regresso ao Sudoeste Africa- 
no, a pé. Então, um dos helicó- 
pteros que voava mais baixo, sem 
a lotação nos limites, localizou- 
-nos no último instante e reco- 
lheu-nos a tempo de escaparmos 
das metralhadoras de 12.7 mm 
dos veículos BTR». 

De volta ao Sudoeste Africa- 
no, as tropas estavam contentes 
por reverem os seus amigos, pois 
durante a batalha, os soldados 
não têm conhecimento do que 
acontece com os seus camara- 
das. 


Os ÚLTIMOS 
HELICÓPTEROS 


Após a batalha ter terminado, 
o Capt Johan Cronje e o Maj John 
Church, ambos pilotos de helicó- 
pteros, voaram duas vezes em 
círculo, sobre Cassinga, para se 
certificarem que todos os militares 
sul-africanos tinham sido evacua- 
dos. Foram alvejados por terroris- 
tas mas, conseguiram escapar. 

Não viram nenhum militar das. 
SADF quando voaram pela última 
vez sobre Cassinga. Então retor-| 
naram à fronteira para entrarem 
no Sudoeste Africano. 

Isto é, em linhas gerais, o que 
aconteceu no dia 4 de Maio de 
1978e a razão por que, este dia, é 
lembrado. Onde e quando quer 
que morram, os pára-quedistas 
são lembrados no dia de Cassin- 
ga, porque este dia recorda-nos 
que os pára-quedistas são uma 
classe especial de homens. 

Pelos feitos em combate, ape- 
nas um piloto de helicóptero rece- 
beu a medalha Honoris Crux. Meu 
Deus, os pára-quedistas não re- 
ceberam nenhuma medalha. 


In revista «PARATUS» — 
NOV1992, Pág. 38/40, de Carl J. 
Herbst. 
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PARATROOPER! 


de Gerard M, Devlin 


Gerard M. Dovlin, autor deste volumoso tra. 
balho baseado em 13 anos de moticulosas e inten- 
sas pesquisas, serviu 20 anos no Exército dos 


=Ainvençãode Loo 
Stevens foi testada em 
28 de Fovoroiro do 
1912 por Albert Berry, 
que se tornou assim no 
primeiro homem da 
História a fazor umsalto 
em pára-quedas a par- 
tir do um avião. Pola 
14H30 daquele dia, 
Berry lovantou voo em 
Kinloch Fiold, Missouri, 
a bordo do um «Be; 
noist» (avião cujahélico 
ficava posicionada 
atrás do piloto) pilotado 
por Anthony Jannus. 

Sentados lado a 
lado, directamente am 
fronte do motor do 
avião, Jannus e Berry 
voam para o campo de saltos, uma parada do aquar- 
tolamento Jefferson, situado à 18 milhas de distânci 
Meia hora mais tardo, já o avião voava sobro a guar 
nição. Jannus desce até à altitudo de 1500 pés e 
começa a voar omcírculos. Entretanto, Berry dosata 
as cordas de segurança que o prendem à cadeira do 
avião e, cuidadosamente, começa a descor, até 
atingir o eixo do tram de aterragem sob os seus pés. 
Desata então a corda que fixa o invólucro cônico do 
pára-quedas à fuselagem do avião, de modo a permitir 
a sua deslocação até ficar com a boca voltada para 
o solo; após Berry saltar, Jannus tinha de puxar o 
invólucro (metálico) para a posição inicial, uma voz 
que o seu eventual arrastamento no solo durante a 
aterragem poderia provocar um acidente grave. 

O avião voa agora a uma altitude pouco superior 
a 1000 pés o a uma volocidade de S0 milhas por 


Albort Berry executa o primeiro salto da História a partir 
do um avião 


EUA, durante os quais combateu, como pára-que- 
dista, na guerra da Coreia e, mais tarde, no Vie- 
tnamo, onde cumpriu duas comissões do serviço. 
Ferido gravemente no decorrer do conflito coreano. 
foi distinguido com inúmeras condecorações, das 
quais de destacam a «Distinguished Service 
Cross» e 5 «Bronze Star». Saiu do serviço activo 
em 1970, no posto de major. 
«Paratroopor!», é uma vibrante narrativa onde 
é recriado todo o clima lendário que envolve as. 
tropas aerotransportadas americanas, desde os 
turbulentos dias da sua infância, em 1940, até à 
sua predominância durante a 2.º Guerra Mundial, 
como a mais poderosa força aerotransportada do 
aíses om confronto. Cheio de descri- 
antos o histórias pessoais, este livro de 
erard Dovlin apresenta pela primeira voz, num 
único volume, relatos pormenorizados de todos 05 
assaltos aóreos e batalhas terrestros travadas na 
Europa e no Pacífico, durante a 2.º Guerra Mundial, 
polas tropas aorotransportadas dos EUA. São 
também cobortas, com grande detalho, as prin 
pais operações do combate dos pára-quedistas in- 
glosos, alomãos, japonosos, italianos e francosos. 
Durante os trabalhos de pesquisa para o sou livro, 
o autor foz milharos do entrovistas o teve conver- 
sas possoais com muitos dos mais destacados 
chefes das forças aerottansportadas americanas, 
como os generais Gavin, Ridgway, Swing, Yarbo- 
rough, Miloy o William. 
Os dois primeiros capitulos deste livro são 
extremamente interessantes, pois, afastando-se 
É do toma contral, apresontam do forma muito com- 


EX pleta, a evolução do pára-quedas e o seu emprego 


como «máquina de guerra», 
Ilustrada com 20 mapas o mais de 200 foto- 
grafias exclusivamente a preto e branco, mas nom 
por isso menos aliciantes, esta excolento obra do 
Gerard Devin ficará, por muitos anos, como um 
clássico neste campo da literatura militar 


PARATROOPER! 


(St. Martin's Press, Inc., New York, 1979, 717 
pp, edição em língua inglesa) 


hora, aproximando-se 
do ponto do lançamen- 
to, com Berry sentado 
no trem do aterragom, 
pós balouçando no 
espaço. À multidão do 
soldados que rodeia a 
parada, agita-se ao 
avistá-lo; a maior parto 
deles nunca tinha visto 
antes um avião, quanto 
mais um salto em pára- 
-quedas! 

Ao atingir o centro 
daparada, Berry acena 
um adeus ao piloto o 
solta-se do trem de 
aterragem agarrado ao 
pára-quedas; durante 
uns breves segundos, 
caina verticalcomo um 


pesado saco de batatas, arrastando na queda O 
pára-quodas para fora do seu invólucro motálico. 
Bruscamente, com um sonoro «pop» audival pelos 
soldados que aí 
abre-so de um só golpe. Suspenso nos céus, Berry 
é arrastado por uma forte brisa que o faz ultrapassar 
a parada, indo cair por detrás dos refeitórios do 
aquartelamento. Um numeroso grupo de soldados 
não se contém e corre freneticamente atrás do pára- 
quedas, surgindo poucos minutos depois carregando 
aos ombros um triunfanto Berry.» 


im ao salto, o pára-quedas 


In Paratrooper 


(St. Martin's Press, Inc., New York, 1979, 717 
Pp, edição em língua inglesa) 


TROPAS PRAGUENSTAS PORTGUESAS 
HA 


BRIEL, DA SILVA MAC 


ANTÓNIO ELEUTÉRIO SUCENA DO CARMO 


MIGUEL ANTÓNIO 


TROPAS 
PARA-QUEDISTAS 
PORTUGUESAS 
1956-1993 


de Miguel A. G. S. Machado e António E. S. 
Carmo 


(Lisboa, 1992, 128 pp. 
edição em língua portuguesa) 


- Os autores do livro em epigrafe, capitão 
pára-quedista Miguel Machado e 1 .º-sargento 
pára-quedista António Carmo, colaboradores 
da nossa revista, acabam de publicaruma 2.º 
edição (edição dos autores), corrigida, 
actualizada e com algumas alterações grá- 
ficas, que tornam este livro imprescindívelnas 
bibliotecas de todos aqueles que elegeram a 
história militar portuguesa como tema pre- 
ferido. 


Com prefácio do General do Exército 
Kaúlza de Arriaga e profusamente ilustrado 
(mais de 170 fotografias) ao longo das suas 
128 páginas, em formato A4, inclui ainda uma. 
cronologia em inglês, tornando a história dos 
pára-quedistas militares portugueses aces- 
sível a inúmeros leitores estrangeiros. 


Surgido em Dezembro de 1992, tal como 
referimos em primeira mão no último número 
da nossa revista, assinalamos agora, porme- 
norizadamente, o acontecimento editorial, lem- 
brando os nossos leitores e público em geral 
que poderão adquiri-lo através do seguinte 
endereço: Apartado n.º 607 - 3800 AVEIRO. 


CULTURA E RECREIO 


EXERCÍCIO SCHINDERHA! 


Militares pára-quedistas que representaram as Forças Armadas Portuguesas no Exercício «SCHINDERHANNES-92» | 


CHINDERHANNES» é 

um exercício de Patru- 

lhas de Reconhecimen- 
to de Longo Raio de Acção, 
realizado na Alemanha com a 
participação de diversas forças da 
OTAN. 


Este exercício tem como fina- 
lidade testar a operacionalidade 
das unidades dos países interve- 
nientes e como objectivos princi- 
pais, destacam-se os seguintes: 

— Infiltração de PLRA em terri- 
tório na posse do inimigo através 
de salto em pára-quedas, heli- 
transporte ou viatura blindada. 

— Lidar com informação ex- 
posta por muito pouco espaço de 
tempo. Reconhecer, assinalar ou 
sabotar alvos inimigos. 

— Utilizar depósitos de reabas- 
tecimentos «CACHES». 

— Utilizar «SAFE HOUSES». 

— Fuga e Evasão. 

— Actuação sob condições de 
guerra química. 

— Exfiltração do território con- 
trolado pelo inimigo, usando heli- 
cópteros ou viaturas blindadas. 


A 
As patrulhas PLRA portuguesas 
4 desembarcam numa das áreas 


onde decorreu o exercício 


Pelo CAP/PARAQ 
PERESTRELO 


EXERCÍCIO 


A edição de 1992 foi organi- 
zada pela FERNSPAHKOMPÁÂNIE 
20011 CE (GE), sediada em WEIN- 
GARTEN e decorreu no período 
compreendido «entre 23NOV a 
SDEC de 1992, na região de KEM- 
PTEN (Alpes Alemães), contando 
com a participação de 17 países, 
, totalizando 46 patrulhas. 

O CORPO DE TROPAS PÁ- 
] 


RA-QUEDISTAS, participou no: 
exercício «SCHINDERHANNES 
92» com (três) Patrulhas de Reco- 
nhecimento de Longo Raio de 
Acção e2 (duas) Células de Comu- 
nicações (uma na Alemanhae 
outra na Bélgica) sendo a nossa 
delegação constituída por 28 ele- 
mentos (16 dos quais na sua pri- 
meira participação). 

As condições climatéricas e o 
terreno muito acidentado, asso- 
clado à actuação das Forças Inimi- 
gas (aproximadamente 200 ho- 
mens e uma unidade de cães de 
guerra) revelaram-se pouco favo- 
ráveis e vieram dificultar as mis- 
sões dos intervenientes. 

Asemelhança de anos anterio- 
res o comportamento técnico-tác- 
tico e os resultados obtidos na: 
fase de observação/reconheci- 
mento pela delegação portuguesa 
foram exemplares, demonstrando 
um elevado profissionalismo nas 
missões atribuídas. 


CONCLUSÕES 


Desde anossa primeira partici- 
pação em 1985, foram colhidos 
muitos ensinamentos. O CTP me- 
lhorou a sua preparação e proce- 
deu a um investimento em mate- 
rial de comunicações com a fina- 
lidade de corresponder às solicita- 
ções do exercício. Toda esta apos- 
ta resultou na conquista do 1.º 
lugar com elevadas percenta- 
gens em 3 anos consecutivos e 
em exercícios realizados nas 
regiões NORTE (BRAUNS- 
CHWEIG — 1989), CENTRO 
(FRITZLAR — 1990) e SUL 
(WEINGARTEN — 1988). 

Esta visível evolução é actual- 
mente motivo para referências 
elogiosas por parte das delega- 
ções estrangeiras que só presti- 
giam os «páras» portugueses. 


Base de Landsberg (Alemanha): o 
regresso a Portugal em C-160 b 
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A continuação dos artigos 


R 


muito próximo. 


Informamos os nossos eventuais leitores que temos pedido 


ue temos vindo a escrever 
com o título «PARA-QUEDISMO NA FILATELIA» vão 
rareando os selos ainda não descritos e referenciados 
desta temática, o que'torna difícil a sua continuação num futuro 


material filatélico da temática em epigrafe, para correspondentes 


estrangeiros e pouco temos 
obtido. 


Recebemos, há pouco 
tempo, uma série de quatro 
selos da Bulgária emitidos em 
1989. Os valores faciais mais 
baixos estão ligados ao voo 
sem motor e à «asa-delta». Os 
que mais nos interessam para 
a temática pára-quedismo são 
osde valor facial mais elevado. 
No de 30C está representado 
um pára-quedista, após a che- 
gada ao solo, com um pára- 
ia de precisão tipo 
«ASA»; o de 42C representa o 
lançamento de pára-quedistas 
com pára-quedas de abertura 
manual, com imagem vista da 
aeronave de serviço, em três 
fases distintas: num primeiro 
plano a estabilização do corpo; 
uma fase mais tardia com a 
abertura do pára-quedas e, 
num plano mais afastado já 
com a abertura total da calote. 


Os Correios de Israel emi- 
tiram, em 1988, um selo de 


vunn-mona 
1905-1944 


valor facial 1,65 Shequel, homenageando 
ENZO HAYYIM SERENI, herói da luta 
anti-fascista que foi morto durante uma 
missão contra o Exército Alemão, durante 
a 2.º Guerra Mundial. 


Em 1992, os Correios da Ilha de MAN 
emitiram uma série de 6 selos alusivos ao 
50.º aniversário da criação oficial do THE 


PARACHUTE REGIMENT (Inglaterra). 
Os selos reproduzem as intervenções 
operacionais mais significativas da 
história dos «páras» britânicos, tendo-se 
conseguido, na nossa opinião, os mais 
belos selos comemorativos da temática 
pára-quedismo. 

Para além do tradicional FDC que 
reproduzimos, a Administração Postal da 
Ilha de MAN colocou ainda à venda uma 
bonita serigrafia, da autoria de Anthony 
Theobald, ilustrando um salto operacional 
durante a 2.º Guerra Mundial. 

Para os nossos leitores interessados 


ANTÓNIO CABRAL REGO'* 


== "17 


PÁRA-QUEDISMO NA FILATELIA — IX 


BBATAPUS BULGARIA “42 


em adquirir todos estes materiais, aqui 
fica o endereço dos Correios da Ilha de 
MAN, bem como o nosso agradecimento 
aMr. Nigel Thomas que nos proporcionou 
esta informação: 


— ISLE OF MAN POST OFFICE 
Philatelic Bureau 

P.O.Box 10M, DOUGLAS, 

ISLE OF MAN. 


(') Prosidente da Associação Portuguesa de Maxematiia 


CULTURA E RECREIO 


ÃO sendo: uma 
missão típica para 
Tropas Pára-que- 
distas, o envio de trinta 
«Boinas Verdes» para S. 
Tomé, Angola e Congo, a 
fim de montar segurança 
a aeronaves da Força 
Aérea constituiu a prova 


Angola e os Portugueses 


O processo politico angolano e 
as trágicas implicações na vida 
dos povos que aí vivem, tem sido 
profusamente tratado na gene- 
ralidade dos órgãos de comuni- 
cação social portugueses, Não 
fazia portanto sentido repetir aqui, 
o noliciado e analisado oportu- 
namento. 

Em Angola vivem e trabalham 
alguns milhares de portugueses. 
Uns aí se encontram radicados, 
outros estão ao serviço de em- 
presas nacionais ou estrangeiras, 
permanecendo no país apenas 
pelo período do contrato firmado. 
Outros estão ao serviço dos dois 
principais partidos politicos locais: 
O MPLA e a UNITA. 


Partida de S. Jacinto para Lisboa do 2.º Grupo de Segurança e Célula de Comunicações 


realda confiança depositada pela alta hierarquia das Forças 
Armadas, nos militares do Corpo de Tropas Pára-quedistas. 


ONDE NECESSÁRIO 
QUANDO NECESSÁRIO! 


Falsa partida 


No final de Setembro de 1992 
e com O aproximar da data das 
eleições angolanas (29 e 30), o 
Governo Português manda colocar 
em estado de prontidão, meios 
militares de alguma monta, De 
facto, e tendo em linha de conta a 
escassez de missões operacionais 
reais, levadas a cabo pelas Forças 
Armadas nos últimos anos, foi com 
alguma expectativa que os mili- 
tares encararam participar numa 
missão de salvaguarda de cida- 
dãos nacionais num país estran- 
geiro. 

O Corpo de Tropas Pára-que- 
distas preparou 5 Companhias de 
Pára-quedistas (-), sendo 3 da 
BOTP 2 (S. Jacinto — Aveiro) e 2 


Prontos para partir: dentro do C212 «AVIOCAR» seguem o: 
equipamentos necessários ao cumprimento da missão 


atoriais 


da BETP (Tancos). 

Ainda antes das eleições a 
maioria esmagadora dos militares 
portugueses que em Angola 
tinham participado na formação 
das novas Forças Armadas 
ppolinas regressaram a Portu- 
gal, 
Ultrapassado o acto eleitoral e 
embora a situação não tivesse 
ficado clarificada, a tensão alivia e 
em Portugal o dispositivo mantido 
de prevenção, é desactivado. Isto 
porque o treino operacional dos 
pára-quedistas (Exercício «Júpi- 
ter» em Portugal e «Schinder- 
hannes» na Alemanha e Bélgica), 
estava prestes a iniciar um período 
de grande actividade. 


«Júpiter 92» 


O CPX do Exercício «Júpiter 
92» realizou-se de 6a 9 de Outubro 
eo «LIVEX» de 19426 do mesmo 
mês. 

Após este exercício parte 
importante dos especialistas em 
comunicações e do pessoal habi- 
litado com o Curso de Patrulhas 
de Reconhecimento, estão empe- 
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As FORÇAS ARMADAS PORTUGUESAS e a POLÍCIA DE SEGURANÇA PÚBLICA no cumprimento da missão de repatriamento de cidadãos portugueses e outros, 
tiveram a colaboração dos seguintes países: República de Cabo Verde, República Democrática de S. Tomé e Príncipe e República Popular do Congo 


nhados, em Tancos, na prepa- 
ração para o Exercício multina- 
cional «Schinderhannes» . 

Em Angola a situação político- 
-militar agrava-se e em Portugal, 
alguns órgãos de comunicação 
social, especulam sobre a possi- 
bilidade de serem enviadas Tropas 
Pára- quedistas para assegurar a 
evacuação dos nossos compatrio- 
tas. A situação está de facto a 
deteriorar-se, há mesmo portugue- 
ses assassinados mas, ao mesmo. 
tempo ninguém manifesta o desejo 
de abandonar o país. 


Soldado Pára-quedista 


FERNANDO SÉRGIO 
DA SILVA TEIXEIRA 


Após o regrasso de África o em 
consequência de doonça aí contraída 
(Malária), esto militar foihospitalizado, 
vindo a falecer no dia 30 de Novembro 
do 1992, 

Natural do Vilar do Pinheiro, Vila 
do Conde, onde nasceu em 15 de De- 
zembro do 1971, o Sórgio Toixoira foi 
voluntário para as Tropas Pára-que- 
distas em 1991. Assentou praça na 
BOTP? omS. Jacinto, Aveiro, no dia 4 
de Janeiro de 1992. Frequentou a 
Preparação Militar Geral n.º 01/92 
destacando-se por tor sido o melhor 
classlicado em tiro, de toda a incorpo- 

tegra de seguida, já na BETP, 
asa-Mãe do todos os Pára- 
Miltaros Portugueses — o 
164.º Curso do Pára-quedismo, con- 
quistando a «Boina Vordo» e o distintivo 
de pára-quedista militar português n.º 
33248, 


Regressa à BOTP 2, onde é colo- 
cado no Pelotão de Reconhecimento 
da CCS/BP 21. Frequenta os Cursos 
de Montanhismo e de Guerrilha e Con- 
tra-Guorrilha. 

Escolhido entre os voluntários para 
integrar o destacamento da BOTP-2 e 
enviado à S. Tomé, na missão do 
repatriamento de portugueses em 
Angola, parte para este país africano 
em 2 do Novembro do 1992 regres- 
sando a 13 do mesmo mês. 

Da sua folha de serviços consta 
um louvor atribuído pelo Comandante. 
da BOTP 2 


À família enlutada, «Boina 
Verde» apresenta as mais sentidas 
condolências 


Em. Jacinto e Tancos, 1200 
militares pára-quedistas regres- 
sam do «Júpiter92». OCTP obtém 
indicações superiores da não 
necessidade de manter pessoal 
de prevenção e autoriza Os seus 
efectivos a gozaro fim-de-semana 
emcasa. Grande parte do efectivo 
linha passado pela prevenção, 
preparação para o exercício e 
exercício, tudo seguido, Era o re- 
pouso merecido. Só ficam nas 
unidades o pessoal de serviço e 
algum «zangado» com a namo- 
rada ou com os pais! 


Agora é a sério 


Na Sexta-feira, 30 de Outubro 
de 1992: é activado em Lisboa, 
sobas ordens de um general piloto- 
«aviador, um Comando Operacio- 
nal específico para a «Operação 
de Repatriamento» dos cidadãos 
nacionais e estrangeiros, que se 
encontrem em Angola e que aí 
não desejem permanecer. 

Sábado, 31 de Outubro: ao 
CCTP é solicitado o envio «IME- 
DIATO» de 20 militares para S. 
Tomé e Príncipe, Missão: «montar 
segurança aos C-130 e ALlllque a 
Força Aérea vai enviar para à ex- 
=provincia ultramarina». 

Na BOTP 2, em S, Jacinto, 
Aveiro, o Olicial-de-dia recebe uma 
chamada telefónica do Chefe do. 
Estado-Maior do CTP, atribuindo 
a esta unidade a missão superior- 
mente confiadaao CTP. Após con- 
firmação da veracidade da ordem, 
não há tempo a perder, são 18h00. 

Pelas 18H30, o Chefe do Esta- 
do-Maior da BOTP2, entretanto 
chamado a casa, manda as di- 
versas sub-unidades aprontar o 
pessoal disponível no interior do 
aquartelamento e, ao mesmo 
tempo, convoca alguns graduados 
necessários ao enquadramento do 
destacamento. Devido ao reduzido 
número de militares solicitados, 
não foi accionado o «Plano de 
Recolha», previsto para a convo- 
cação das Companhias de Pára- 
-quedistas. 

OCOFAinforma a BOTP2 que 
um SA 330 «PUMA» e um C-212 
«AVIOCAR», estarão no Aeródro- 
mo de Manobra n.º 1, em Maceda, 
Ovar, a fim de transportar os 
«páras» para Lisboa. 

Armamento ligeiro, munições, 
rações de combate, equipamentos 
Individuais, água, material de 
comunicações e de primeiros-so- 
corros, tudo é transportado para o 
AM 1,em viatura, saindo de S. 
Jacinto às 21H30. Iriam embarcar 
no «PUMA», 10 homens que de 
imediato partiram para Lisboa, 
passando pelo Hospital da Força 
Aérea, a fim de serem vacinados. 
Às 23H15 sai outro grupo de 10 
homens e mais materiais e equi- 
pamentos, para embarcar no 
«AVIOCAR», em espera no AM 1. 


Destacamento 
de Tropas Pára-quedistas 
empenhado na missão: 


Tenente António Manual Rois Marquos 
Sargento-Ajudante Luís Manuel Martins Duarte 
Primeiro-Sargento Manuel Luís Delgado 
Primeiro-Sargento Manuel João Mouco Lopes Cardoso 
Primeiro-Sargento Joaquim José Teixeira dos Santos 
Primeiro-Sargento Luís Filipo Pedrosa Ruivo Carnide 
Segundo-Sargento Carlos Alborto Matos dos Santos 
Segundo-Sargento António Maria Morais Pimentel 
Furriel Antônio Joaquim Regedor Amaro 
Primeiro-Cabo António João da Silva Oliveira 
Primeiro-Cabo João Paulo Almeida Rodrigues de Sousa 
Primeiro-Cabo Carlos Manuel Jorge Dias 
Primeiro-Cabo António Fernando Ribeiro Peroira 
Primoiro-Cabo José Paulo Ferreira Pinto da Silva Pinheiro 
Primeiro-Cabo António José Fernandes do Castro 
Primeiro-Cabo Ricardo Jorgo Costa Oliveira. 
Sogundo-Cabo Luís Filipo Marquos Oliveira 
Segundo-Cabo Rui Filipo Ramos da Silva 

Soldado Paulo Renato Vioira do Sousa 

Soldado Paulo Fernando do Sousa Peroira 

Soldado António José Peraira 

Soldado Henrique Josó Filipo Barquoiro 

Soldado Victor Hugo Silva Gomos Pereira 

Soldado Francisco Manuel Milhazos Remolgado 
Soldado Francisco Paulo Moreira Soaros 

Soldado Paulo Sérgio Moreira Mesquita 

Soldado Rui Manuel Magalhãos Teixeira 

Soldado António Fernando Ribeiro Poroira 

Soldado Paulo Aloxandro Gonçalves Formandos. 
Soldado Fornando Sérgio da Silva Toixoira (falecido) 
Soldado Paulo Sérgio da Silva Formandos. 

Soldado Telmo Leandro do Paiva Abrou 

Soldado Esraiol Martins Carneiro 


Quase de imediato e fruto das 
notícias que os órgãos de comuni- 
cação social vão transmitindo, 
dezenas de militares pára-quedis- 
tas apresentam-se espontanea- 
mente na Unidade (até às 04H00 
são 40), muitos mais telefonam e 
até pessoal na disponibilidade se 
quer oferecer para partir! Esta 
situação vai mesmo criar embara- 
ços, pois novo destacamento é 
pedido à BOTP 2 e há quem fique 
«ofendido» por não ser escolhido. 
Hã mesmo alguns «Boinas: 
Verdes» que levantam todo o equi- 
pamento necessário nas suas 
Companhias, ficando a aguardar 
que algum dos escolhidos, por 
qualquer motivo, sejam preteridos. 

Em 2 de Novembro, pelas 
16H00,0CTP manda prepararuma 
Célula de Comunicações, para a: 
mesma missão e outro grupo de 
segurança. São necessários 13: 
homens, os quais estão prontos: 
30 minutos depois da ordem 
recebida. Pelas 16H30 levanta da. 
pista da BOTP 2 um «AVIOCAR» 
com o que seria o último grupo de 
«páras» a partir para esta missão. 

A BOTP 2 participou assim na 
missão com 33 militares; 280 ra- 
ções de combate; 20 000 muni-: 

ões 5,56 mm; 2 PRM 220, 2 PRC 

20; 2 PRC 425, Cedeu ainda ao 
COFA, 500 rações de combate e 
43 sacos-cama. 


África 


Após escala no Aeroporto 
Internacional do Sal, na República 
de Cabo Verde, o C-130H «HER- 
CULES» que transportava o 1.º 
grupo de pára-quedistas, aterrou 
na capital da República Demo- 
orática de São Tomé e Principe. 

No Domingo, 1 de Novembro 
de 1992, o dispositivo da Força 
Aérea, em S. Tomé, está pronto e 
aguarda instruções. Na capital 
angolana a situação ainda está 
confusa. Combate-se nas ruas. A 
Embaixada Portuguesa vai aco- 
lhendo nacionais e estrangeiros 
que aí procuram abrigo. 

O Aeroporto «4 de Fevereiro» 
é encerrado ao tráfego aéreo por 
falta de condições de segurança. 

Entretanto, algo de inesperado 
tinha acontecido que haviairritado, 
particularmente as autoridades 
que controlavam o aeroporto, ou 
seja a Polícia «Anti-Motim» (con- 
trolada pelo governo do MPLA), 
No Domingo, dia 1NOV92, à noite, 
um avião brasileiro aterra, embar- 
ca os estrangeiros que no aero- 
porto aguardam a acalmia da situa- 
ção para sair de Angola, na sua: 
maioria brasileiros, e levanta voo 
rumo a S. Tomé. 

Dia 2NOV93, pelas 17H00, um 
C-130Haterra finalmente no Aero- 
porto de Luanda, para evacuar o 


>>> 


S, TOMÉ: no Bairro dos Cooperantes militares pára-quedistas posam 


junto de uma viatura da Cooperação Militar Portuguesa. O 


2º militar, 


a contar da esquerda, é o Soldado Fernando Teixeira (falecido) 


primeiro grupo de portugueses, 
entretanto para aí escoltados pela 
Polícia Angolana desde a Embai-| 
xada Portuguesa, 

Após a aterragem do «Hér- 
cules» português vivem-se alguns 
momentos de tensão. Afinal os 
militares e polícias angolanos 
estacionados no aeroporto parace. 
que ainda não tinham informação 
da missão. Tomaram-na como 
algo de carácter ofensivo, Muitas 
armas são apontadas ao «Bi- 
sonte» e chega-se a temer 0 pior. 
Mas a língua ainda é a mesma e 
até aparece um graduado 
«Ninja»? ex-militar das Forças 
Armadas Portuguesas. O coman- 
dante da aeronave estabelece os 
contactos, os Pára-quedistas fa- 
zemo seutrabalho, mas verificam 
que ao contrário de S. Tomé, onde 
apopulação os recebeu maravilho- 
samente, aqui, «quando viam um 
dos nossos ficavam desconfia- 
dos, mesmo agressivos. Não sei 
seerado camuflado ou da boina, 
ou de ambas as coisas.” Uma 
das explicações avançadas foi a 
de que a imprensa portuguesa, 
empolou a missão, dando mesmo. 
a entender tratar-se de uma 
operação ofensiva. Como a 
actuação dos brasileiros foi 
humilhante para os guardas do 
aeroporto, estes não pretendiam. 
repetições de situações idênticas, 
Após a primeira missão em Luanda 
a partir de S. Tomé, por dificulda- 
des logísticas deste aeroporto, os 
€-130H, passaram a operara partir 
de Brazaville, na República Popu- 
lar do Congo, Enquanto em S. 
Tomé, ficaram aquartelados 13 
pára-quedistas, em Brazaville 20 
cumpriam a sua missão. Para além 
da segurança às aeronaves os 
«Boinas Verdes», fazendo uso da 
sua tradicional capacidade «faz 
tudo», colaboravam no embarque 
e desembarque de passageiros, 
alguns feridos, e respectivas baga- 
gens, bem como dos materiais 
que lam chegando de Portugal, 
taís como medicamentos, alimen- 
tos e outros. 

Primeiro de S. Tomé e depois 
de Brazaville, partiram para Por- 


S. TOMÉ: antes do regresso a Portugal, militar: 


são-tomenses 


e portuguesos registam para a posteridade este momento 
de boas relações o cooperação além-mar 


Informação e rigor 


Alguns órgãos de comunicação 


«Público», 0 « Tal & Qual» é 0 «O 
dalo, ou apenas por irrosponsabi 
prontidão demonstrada pelas F 
informativo que dizem pos 


bo» 
jade ou ainda para atenuar a evidente 
rças Armadas, esqueceram o rigor 
uir, deixando-se levar pela asneira fácil o 


cial, nomeadamente a ATP, o 
, ávidos de encontrar um escân 


sensacionalismo. Outros jornais trataram o assunto com imparcialidade o 
rigor, demonstrando não ser obrigatório seguir os arros de tercoiros! 

A RTP noticiou e mostrou a prisão do «Brigadoiro» Norberto de Castro 
da UNITA, no aeroporto do Luanda. A locutora de serviço relatava 
excitada: «sob o olhar frio dos pára-quedistas do S, Jacinto». Enquanto 
isto na imagem distinguiam-so perfoitamente muitos polícias angolanos, 
com toda à panóplia de armas que os caracteriza, e 3 ou 4 políci 
portuguesas (do GOE ), armados de pistola-metralhadora. Relativamente 
perto, nas imediações do C-130H estariam ainda 5 pára-quedistas 
afirmamos nós porque na imagem nada se viu, 

O que desejaria a Sr.* Jornalista ver? Olhe que a realidade não nos é 
transmitida pelos filmes tipo «MacGyver» ou «Rambo», Se um dos 
polícias do GOE fizesse, naquela delicada siluação, uso da sua arma 
apenas iria provocar, pola corta, a morte de muitos portugueses e, 
possivelmente, a destruição do avião, comprometendo toda a operação. 
Assim o para além das vítimas que ali se vorificassem, toda a operação 
que rocolhou do intarior do Angola, 2500 portugueses o estrangoiros, 
ficaria irromediavelmente perdida. O que diria então a Sr.* Jornalista, quo 
nem sabe distinguir um elemonto do GOE de um Pára-quedista?" Ou sorá 
que não porcebou que ali se vivia uma situação do quorra? 

Mas o mais grave, quanto a nós, é o facto de jornalistas crodenciados 
de insuspeitos jornais, terem embarcado neste logro. Afinal ainda muito 
boa gonte acredita na qualidade e rigor da informação da RTP. Ou sorá 
aponas vontade de denegrir a actuação das Forças Armadas e Polícia 


Portuguosa ? 


Só dosculpada polo absurdo o tristo facto do, om Portugal, 2 unidades militaros. 


& 1 de segurança toram adoptado coberturas do cabeça de cor varda: Tropa! 
0 1955); PSP/GOE é CIOE/Lamogo (linais dos anos oitenta), 


quodistas (di 


tugal em aviões fretados pelo 
Governo Português, cerca de 2500 
refugiados, retirados de Angola?” 
pelos «Hércules» da Força Aérea. 
Se bem que a esmagadora maioria 
dos refugiados fossem portugue- 
ses, também foram evacuados 
outros nacionais de países Euro- 
peus e Africanos. 


Preparados para o pior 


Para além da acção da Força 
Aérea, efectivamente cumprida, 
outros meios deste ramo, da Ar- 
mada Exército foramaccionados. 

Norespeitante às Tropas Pára- 
-quedistas e durante a permanên- 


Pára: 


cia em África do nosso pequeno 
destacamento, estiveram de pre- 
venção 2 Companhias de Pára- 
-quedistas da BOTP 2, em estado 
de prontidão de 2horas, a primeira, 
e de 6 horas a segunda. 

Comaclarificação da situação 
noterreno e ainexistência de mais. 
pedidos de evacuação, o disposi- 
tivo foi sucessivamente colocado 
num estado de alerta mais dilatado 
e posteriormente desactivado. 


A guerra continua... 


No momento em que este texto 
estáaserescrito (Jan93), aguerra 


continua em Angola e a paz parece 
não voltar, nos tempos mais pró- 
ximos, embora todos digam que a 
desejam. A situação em Angola, 
como noutros países africanos 
onde cidadãos nacionais vivem, 
não é de molde a transmitir des- 
pEscoinação: As Forças Armadas 

ortuguesas e em particular a 
Força Aérea e as Tropas Pára- 
-quedistas, devido à sua vocação 
para o deslocamento rápido, 
mesmo a grandes distâncias, de- 
vem encarar muito seriamente, a 
repetição de missões deste tipo, E 
talvez agora com maiores efectivos 
e para missões mais exigentes do 
que as de segurança. 

As Tropas Pára-quedistas 
cumpriram a missão, mas têm 
consciência: do muito que há a 
fazer para uma intervenção em 
maior escala, estando a trabalhar 
para esse fim. 

Para missões de paz como de 
guerra, as Tropas Pára-quedistas 
devem estartreinadas e motivadas 
para agirem defesa dos interesses 
nacionais, onde necessário e 
quando necessário. Para que isto 
seja uma realidade o estudo, 
planeamento e instrução realista, 
aliados à disponibilidade efectiva 
(enão apenas prevista!) dos arma- 
mentos e equipamentos apropria- 
dos, são condições que os altos 
escalões das Forças Armadas, os 
mesmos que atribuem as missões, 
devem continuar a facultar aos 
«Boinas Verdes» de Portugal. 


Colaboração de MM 


NOTAS: 


(1) Alcunha atribuída pela UNITA & 
Polícia Anti-motim. Embora fosse difícil 
distinguir alguns militares dos polícias 
ou dos civis armados, o caso vertente. 
mosmo do um graduado da. 
otim, 

(2) Declarações do um sargento pára- 
=quedísta, do primeiro grupo a aterrar om, 
Luanda, 

(3) Os C-130H aterraram om Luanda, 

Namibe, Huambo, Lubango. 
bem no centro de acções 


Catumbol 
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EQUIPAMENTOS AERO-TERRESTRES 
SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE DEFESA 
EQUIPAMENTOS DE CAMPANHA 
UNIFORMES E VESTUÁRIO DE TRABALHO 
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ESTÂDUE, 7; 
EM DESSES moro imnauroçrs 


E ESTRANGEIRA 
BARETT Internationales RAIDS. Le mensuel des hommes 


Militarmagazin (Alemanha) de terrain (França) 
= ! ) RAIDS. The magazine of the 


fighting man (Inglaterra) 


CIC 


ERICO Die Fallschirm 
n. EO Ss p 
tembro/Outubro — Portugals Onúmero de De- 
desta revista militar - = zembro da revista 
alemã associada da francesa e o de Ja- 
European Military rom Ri neiro da revista in- 
Press Association, glesa, apresentam, 
apresentou um arti- aos leitores, um arti- 
[o sobre as Tropas go dedicado às For- 
'ára-quedistas Por- as Especiais do 
tuguesas. Da auto- | CorpodeTropas Pá: 
ria do Capitão Mi- ra-quedistas. Da au- 
juel Machado e do toria do Capitão Mi- 
rimeiro-Sargento uel Machado e com 
António Carmo, co- fotografias do Sar- 
laboradores habi- me ento-Mor Serrano 
tuais da nossa revis- 'osa, ambos cola- 
ta, O texto apresen- boradores da «Boina 
tado faz referência à Verde», o artigo di- 
história e ao mo- ] vulga aspectos pou- 
mento presente dos coconhecidos desta 
«Boinas Verdes» sub-unidade opera- " 
ortugueses. Ao cional de Brigada de a ” 
longo de 5 páginas, Pára-quedistas Li- : LENR | 
um público até aqui eira. Ilustrado com mus. 55.50 HIM) 
pouco informado sobre a história brilhante dos «páras» fotografias de gran- : 
portugueses — palavras do Editor-Chete, Sr. Torsten Verhuls- de qualidade, algumas das quais — queda-livre operacional — 
donk — tomou contacto com a nossa realidade e as perspectivas pouco vistas em publicações militares, faz ainda referência às 
futuras, fruto das alterações que em breve iremos sofrer, também actividades dos «pisteiros de combate» em África e ao armamento 
elas tratadas no artigo. e equipamento utilizado pelas FEsp do CTP. 


NOTICIÁRIO DO EXÉRCITO OQ COMBATENTE 


Centro de Comunicação Social Orgão da Liga dos Combatentes 
do Exército (Brasil) (Portugal) 


0 R A edição de Se- a, OMBATENTE 
treat 


tembro da revista 
Em Novembro de - ” «COMBATENTE», O 
1992, o. Boletim a órgão da Liga dos 
«NOTICIÁRIO DO Combatentes, insere 
EXERCITO», edi- is pt artigo sobre as Tro- 
tado pelo Centro de pas Pára-quedistas. 
Comunicação Social - O Monumento aos 
do Exército Brasi- Pora mortos em com- 
leiro, refere, na pi bate, verdadeiro 
meira página, o «... - «ex-libris» da Base 
artigo ... elucidati - Escola de Tropas 
em ilustra- Pára-quedistas, tem 
do sobre o pára-que- z honras de capa, O 
dismo militarno Bra- da artigo, intitulado 
...» da autoria do k, “Aqueles em quem 
nosso colaborador, E | poder não teve a 
1.º-sargento pára- morte» — frase ins- 
«quedista António E. Rat crita no referido mo- 
Sucena do Carmo. l | numento — é da au- 
A mesma notícia toria do Capitão Ma- 
realça também a chado e do Primeiro-Sargento Carmo, escrito com base em 
mensagem do Ge- textos do trabalho por ambos editado.na revista «Boina Verde» 
neral (R) Roberto de Pessõa, endereçada aos leitores da revista n2158, edição comemorativa dos 35 anos das Tropas Pára-que- 
«BOINA VERDE» e pára-quedistas militares portugueses. distas. Verdadeira homenagem aos «Páras» caídos no Ultramar 
Este trabalho, publicado ao longo de vários números, foi dis- Português, o artigo inclui quadro com os distintivos dos Batalhões 
puta em 1992, com o prémio «MELHOR REPORTAGEM - de Caçadores Pára-quedistas e o número de Oficiais, Sargentos 
BV-92». e Praças mortos em combate nessas unidades. 


CULTURA E RECREIO 


PáTRIN) 


Dos nossos enviados: 


— Cap/SGPQ MIGUEL MACHADO e 1Sar/PÁRAQ ANTÓNIO 
CARMO (Textos) 
— Smor/PÁRAQ SERRANO ROSA (Fotos) 
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A11,º DP, integra 13 000 militares pára-quedistas, aquartelados em unidades 
localizadas no Sudoeste de França e Córsega. 

Esta Divisão foi criada para responder a uma necessidade do Estado Francês: 
dispor de uma força capaz de ser empregue, tanto no plano estratégico como tác- 
tico, utilizando a terceira dimensão. 

Deve poder ser empenhada, por vezes discretamente, nos mais variados tipos 
de missões, obrigando muitas vezes o seu pessoal a adaptar-se a circunstâncias 
imprevistas, utilizando os diferentes tipos de materiais em serviço nas Forças 
Armadas Francesas. 

Perfeitamente adaptada às cada vez mais frequentes crises de todo o tipo que 
vão acontecendo pelo mundo, reconhecida internacionalmente como força eficaz 
e dispondo de elevado profissionalismo, ela tem um papel indispensável na poli- 
tica externa de França. 

Actualmente a 11.º DP é constituída por: 
* General Comandante e Estado-Maior 
* (Adjunto do General para as Operações): 
+2,º Regimento Estrangeiro de Pára-quedistas 
* 3.º Regimento de Pára-quedistas da Infantaria de Marinha 
+ 8.º Regimento de Pára-quedistas da Infantaria de Marinha 
* 1.º Regimento de Pára-quedistas da Infantaria de Marinha 
+ (Adjunto do General para o Estudo e Planeamento) 
+ 1.º Regimento de Caçadores Pára-quedistas 
* 9.º Regimento de Caçadores Pára-quedistas 
* 6.º Regimento de Caçadores Pára-quedistas 
* (Adjunto do General para o Apoio de Fogos) 
+ 1.º Regimento de Hussardos Pára-quedistas (Reconhecimento profundo) 
* 35.º Regimento de Artilharia Pára-quedista 
+ 17.º Regimento de Engenharia Pára-quedista 
14.º Regimento Pára-quedista de Comando e Serviços 


* BOMAP (Abastecimento aéreo). 

A 11.º DP dispõe de 3000 veículos, 170 postos de tiro «MILAN», 54 morteiros 
120 mm, 32 peças de 155 mm, 24 mísseis anti-aéreos «MISTRAL», 120 canhões 
de 20 mm e 36 veículos blindados de reconhecimento «SAGAIE». 


Constituída por militares profissionais e em serviço militar obrigatório, a 11.º 
DP actua tanto no quadro estritamente francês como no da ONU e ainda ao lado 
dos seus aliados em operações militares, cada vez mais complexas, provando-se 
que as previsões dos especialistas muitas vezes falham e que é sempre necessário 
estar pronto. Hoje como ontem sempre estiveram. 


(MM) 


REP ORTAGEM 


OM a presença 
[e na Base Escola 
— deTropas Pára- 
-quedistas de um des- 
tacamento da 71.º Di- 
vision Parachutiste do 
Exército Francês, con- 
cretizou-se a primeira 
cooperação militar 
entre pára-quedistas 
portugueses e france- 
ses. No final fizeram 
votos, para que o 
agora iniciado tenha 
rápido desenvolvi- 
mento, proporcionan- 
do um maior entrosa- 
mento entre Pára-que- 
distase Parachutistes, 
útila ambos os países 
integrantes da CE, 
UEO e NATO. 


Mais vale tarde... 


Parecia de facto estranho que 
as Tropas Pára-quedistas Portu- 
guesas, cujos primeiros coman- 
dantes (1) haviam «nascido» para 
opára-quedismo militarem França 
e onde, parte dos nossos quadros 
têm frequentado cursos das mais 
variadas áreas, não se desenvol. 
vessem exercícios militares con- 
juntos. Aliás, dos países com os 
quais os nossos militares efec- 
tuam esse tipo de treino cruzado 
(Espanha, Itália, Bélgica e Alema- 
nha), sem dúvida que França e 
Espanha são aqueles aos quais 
mais laços históricos nos ligam. 
Mas, e independentemente da 
razão da demora, importa que a 
1.º cooperação se realizou e im- 
porta agora que esta se desen- 
volva. 

As razões que determinaram a 
realização desta cooperação mili- 


Pára-quedista português aproso 


tar, parecem ter sido de ordem 
fundamentalmente política. Não 
nos devemos esquecer que du- 
rante a sua visita a França, no ano 
transacto, o Ministro da Defesa 
Português esteve de visita à 11.º 
Divisão Pára-quedista e ao 9.º 
Regimento de Caçadores Pára- 
-quedistas, a quem pertenciam os 
militares agora em Portugal e que 
esteve de visita ao nosso País, 
durante a cooperação, o Ministro 
da Defesa Francês. Aliás, esteve 
prevista a visita à BETP (Tancos) 
durante a permanência dos «pá- 
ras» franceses, de ambos os Mi- 
nistros da Defesa. Tal não se con- 
cretizou devido aos acontecimen- 
tos na ex-Jugoslávia, onde mor- 
reram militares franceses, obri- 
gando o responsável pela Defesa 
deste país a regressar antecipa- 
damente a França. Mas a coo- 
peração efectuou-se normalmente 
e o programa foi cumprido. 


ÃO MILITAR 
FRANCESA 


esonta o seu pára-quedas sob o olhar atento de um «pára» francês 


Pouco tempo 
mas bem aproveitado 


De a 
| dois 


ordo com o previsto, os 
160 «Transall» da Força 
| AóreaFi , aterraram na pis- 
ta da Base Aérea n.º 3;0 1.º pelas 
| 17H15 de 28JAN93 e o 2º pelas 
18H00 do mesmo dia. Dado curio- 
so e elucidativo do actual empe- 
nhamento da França em missões 
da ONU, foi a pintura branca do 
1.º -160, a chegar à BA 3, e no 


qual vinha o chefe da missão, Te-" 


nente-Coronel MARENGO, do 
Estado-Maior da 11.º Divisão Pára- 
quedista. Da mesma aeronave 
desembarcaram, o Major SER- 
VERA, oficial de operações do 9.º 
Regimento de Caçadores Pára- 
-quedistas, um pequeno destaca- 
mento da BOMAP (unidade de 
apolo logístico da 11.º DP), uma 
equipa CRAP do 8.º Regimento de 


Pára-quedistas da Infantaria de 
Marinha, um dos pelotões de pára- 
quedistas da Companhia do 9.º 
RCP que constituía o grosso do 
efectivo francês, sob o comando 
do Capitão JACQUIER, adjunto 
do Capitão BARTHLEN, coman- 
dante da 1.º Companhia do 9.º 
RCP, desembarcado do 2.º avião 
com o restante pessoal envolvido 
na missão. Merece ainda referên- 
cia o Major Miliciano BERGÉ- 
-BOURBON, intérprete e espe- 
cialista em línguas, antigo estu- 
dante de Coimbra, actual profes- 
sor de língua francesa no seu país 
e autor de vários artigos para re- 
vistas sobre assuntos de defesa, 
em França, alguns dos quais dedi- 
cados a Portugal 

Após a instalação da tropa na 
camarata da CP312 e dos quadros 
nos respectivos alojamentos, o Co- 
mandante do destacamento fran- 
cês foi recebido pelo Comandante 


Sessão de Toros: o mesmo espírito, esforço e dedicação 


da BETP, Cor/Párag. ALMEIDA 
MARTINS, tendo após o jantar de 
boas-vindas, sido apresentada a 
Unidade Portuguesa, num «brie- 
fing» sob responsabilidade do 
CEM/BETP Maj/Páraq. CAMEIRA 
MARTINS. 


Apesar da chuva 


O dia seguinte, 29JAN93, co- 
meçou com a chuva e o nevoeiro 
a adiarem a sessão de lançamen- 
to em pára-quedas, prevista. Ini- 
ciou-se assim o programa de al- 
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9º REGIMENT 
DE CHAUSSEURS 
PARACHUTISTES 


quanta H 56 


Herdeiro das tradições de um dos mais antigos Fegmentos de Infanta- 
ria Franceses — O ROYAL NORMANDIE — este 9.º RCP que em Tancos 
esteve representado por 2 pelotões da sua 1.º Companhia e 1 da 2.º, está 
actualmente aquartelado em PAMIERS, bem perto dos Pirenéus, junto a 
Andorra. 

Em 1956, o 9.º de Infantaria que já havia passado por Austerlitz (1805), 
Wagram (1809), La Moskowa (1812), Sebastapol (1855) e Verdun (1916), 


passa a designar-se 9.º Regimento de Caçadores Pára-quedistas. Durante 
6 anos participa em operações na guerra da Argélia. Após o regresso à 
Metrópole, está desde 1981 no aquartelamento Beaumont (nome de capi- 
tão morto em combate na Argélia — 28ABR58) em Pamiers. 

Recentemente participou em acções no Libano, Gabão, República 
Centro Africana, Chade, Arábia Saudita, Koweit, Irak, Turquia, Guiana, 
Reunião, Mayotte e Nova Caledónia. 


0.9.:º RCP está organizado em: 
* Comando 

* Estado-Maior 

+ 4 Companhias de Combate 

* 1 Companhia de Reconhecimento e Apoio de Combate 
* 1 Companhia de Comando e Serviços 

+ 1 Companhia de Instrução 


Cada Companhia de Combate é compostã por: 
* 1 Pelotão de Comando 

«1 Secção Anti-Carro 

«1 Secção Anti-Aérea 

*3 Pelotões de Combate 


A Companhia de Reconhecimento e Apoio de Combate é composta por: 

+1 Pelotão de Reconhecimento com 8 «Jeeps» 

«2 Pelotões Anti-Carro com 16 postos de tiro «Milan» 

+ 1 Pelotão de Morteiros com 6 morteiros 120 mm ou 81 mm consoante 
a missão 

+ 1 Pelotão Anti-Aérea com 6 canhões de 20 mm 

+ 1 Section CRAP. 


Formatura do 9º RCP na parada «ALF/PÁRAQ. MOTA DA COSTA» - BETP (Tancos) 


temativa, com a visita ao Museu 
das Tropas Pára-quedistas Portu- 
guesas e às instalações do CEA. 

Subitamente o nevoeiro levan- 
ta, a chuva não pára mas abranda 
um pouco e... Companhia France- 
sa e Companhia Portuguesa par- 
tem para a placa da BA 3. É que a 
previsão meteorológica para a tar- 
de era de agravamento. Agora ou 
nunca. 

Apesar da chuva (o equipar foi 
efectuado debaixo dos telheiros), 
todo o contingente francês saltou, 
bem assim como a Companhia de 
Pára-quedistas 211, destacada da 
BOTP 2 para a BETP, a fim de 
assegurar a cooperação. Embora 
estivesse previsto um salto a 

rande altitude com SOGAS e 

'RAP's, não o permitindo as con- 
dições atmosféricas, estes últimos. 
optaram por efectuar um salto 
automático, 


Assim todos os militares fran- 
ceses puderam obter o distintivo 
de pára-quedista militar honorário 
português. Efectuaram um salto 
de aeronave portuguesa (C-130H 
da Esq 501) em voo, com pára- 
-quedas português (CTP A2), lar- 
CESNE portugueses e em POR- 

UGAL. 


Quatro «descolagens» mais 
tarde, 240 militares portugueses e 
franceses já estão no Arripiado, 
molhados mas satisfeitos. Tudo 
correu pelo melhore o contingente 
da 11.º DP já pode receber o «bre- 
vet» e o titulo de Pára-quedista 
Honorário Português. 

Apóso almoço, e para descon- 
trair, segue-se uma visita a Tomar, 
cidade que deixa muitos france- 
ses deslumbrados com o Conven- 
to de Cristo. E nesta ocasião que 
o Major BERGE-BOURBON, con- 
fidencia ter sido nesta cidade que 
conheceu, há já muitos anos, a 
sua actual mulher. As voltas que a 
vida dá! 


Até breve! 


Com o tempo a registar algu- 
mas melhoras, inicia-se o último 
dia de estadia dos militares fran- 
ceses, entre nós. 

Treino-cruzado: a Companhia 


COOPERA 


do 9.º RCP é dividida em 4 grupos, 
o mesmo acontecendo à CP 211. 
Tiro com «Galil» e «Famas», Pista 
de Cordas, Toros e «Rappel», 
constituem mais uma oportunidade 
para troca de experiências, con- 
hecimentos e mais uma vez, veri- 
ficar que a FRATERNIDADE 
PÁRA-QUEDISTA MUNDIAL, é 
uma realidade! 

Ponto alto deste último dia e 
para muitos tão significativo como 
o salto em pára-quedas, onde as 
patrulhas de salto eram constituí- 
das porigual número de portugue- 
ses e franceses, foi a entrega sim- 
bólica do distintivo de pára-que- 
dista militar português a todos os 
que efectuaram o salto. 


Em primeiro lugaro Cor/Páraq. 
ALMEIDA MARTINS, fez a entrega 
do «brevet» ao TCOR/Páraq 
MARENGO, após o que Oficiais e 
Sargentos Pára-quedistas Portu- 
gueses envolvidos na cooperação 
procederam à entrega do cobiça- 
do simbolo aos restantes militares 
franceses. Logo após CRAP's e 
SOGA's efectuaram um salto a 
grande altitude, indo aterrar na 
parada ALFM/PÁRAQ. MOTA DA: 
COSTA. De seguida os SOGA's 
portugueses fizeram a entrega aos 
CRAP's do nosso «brevet». 


No final do almoço de despedi- 
da que se seguiu e, depois da 
troca de lembranças entre as 
unidades envolvidas, os respon- 
sáveis máximos por ambas as for- 


Imposição do distintivo de pára-quedista militar honorário português 


ças fizeram questão de vincar o 
modo exemplar como esta fugaz 
cooperação decorreu e as vanta- 
gens em, dado este primeiro pas- 
so, desenvolver, nomeadamente 
através de exercícios conjuntos, a 
cooperação entre Pára-quedistas 
Portugueses e Parachutistes 
Françaises. 


(MM) 


NOTAS 


(1) Em 1951 0 Capitão Armindo Vidoira (Co: 
mandante do BCP e do RGP) e o Capitão 
Monteiro Robalo (Comandante do AGP) fre- 
quentam o curso do pára-quedismo mi 
om Pau. Na mosma escola, mas em 1953,0 
Aspirante Fausto Marques (Comandante do 
bo também a sua formação pára- 
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8º REGIMENT 

DE 
PARACHUTISTES 
D'INFANTERIE 
DE MARINE 
(Section CRAP) 


franceses, momentos antes de embarcarem para mais um salto táctico 

Herdeiro do patrimônio histórico-militar e das tradições do 8.º BATA- 
LHÃO DE PÁRA-QUEDISTAS COLONIAIS criado em 1951 e empenha- 
do na INDOCHINA, este regimento pautou sempre as suas acções de 
combate por um elevado grau de prontidão, audácia e heroísmo. 

O seu Estandarte detém as seguintes citações: HOA BINH 8JUN51 
a JAN52); LANGSON (JUL53); DIEN BIEN PHU (NOVS53 a MAI54) onde 
o regimento foi lançado em pára-quedas. A vida de 8 oficiais, 67 sargen- 
tos e 320 praças foi o preço deste pesado tributo, 

As suas acções de combate na ARGELIA não foram menos glorio- 
sas. Desembarcados em Junho de 1956 desenvolvem operações de 
prandeiteco em ELKIFFENE, AIN EL KOEUD (região de Philippeville) 
e TARF. 


Em 5 anos de intensa actividade operacional são abatidos 2800 
adversários e capturadas 34 metralhadoras FM e 890 armas individuais 
Mas 11 oficiais, 20 sargentos e 87 praças foi o balanço desta campanha 
feroz no TO africano. 

Repatriado em 1961, integra a 11º Division Légére d'Intervention em 
Nancy. Em Julho de 1963 é instalado em Castres, já como unidade de 
manobra da e Division Parachutiste. 

De 1969 a 1972 participa na intervenção francesa no TCHAD, e de 
Setembro de 1978 a Março de 1979 integra a Força de Manutenção de 
Paz das UN no LÍBANO. 

Em Junho de 1980 cumpre missões de natureza vária no VANUATU, 
UGANDA e LÍBANO. ' 

Mais recentemente, em 1983 e 1984, o 8.º REGIMENTO DE PÁRA- 
-QUEDISTAS DE INFANTARIA DA MARINHA (8e RPIMa) é de novo 
empenhado no TCHAD, no quadro das operações «MANTA» e «Si- 
LURE» 

Regressam a Castres em Janeiro de 1984 

Em 1986 é enviado para a NOVA CALEDÔNIA numa operação de 
manutenção da ordem pública. Operações de iguais características são 
levadas à efeito no GABÃO (operação «REQUIM»), RWANDA (opor- 
ação «NOROIT»), ZAIRE e IRAQUI 

Durante à operação «TEMPESTADE NO DESERTO» militares da 
Secção CRAP (COMMANDO DE RECHERCHE ET D'ACTION DANS 
LA PROFONDER) cumpriram missões de reconhecimento em território 
iraquiano. 

Foram estes militares — 8e RPIMa/Section CRAP — que es- 
tiveram em Tancos (BETP), tendo realizado um salto operacional de 
grande altitude com os seus congéneres portugueses, 

Com um. efectivo total de 20 elementos estão equipados com o 
conjunto de pára-quedas GQ 360 de fabrico nacional, 

Asua formação inclui um Estágio COMMANDO em Mont-Louis e um 
Estágio SOGH (SAUT OPERATIONNEL À GRANDE HAUTEUR). 

Organicamente estão na dependência da Companhia de Reconhe- 
cimento e Apoio de Combate e, entre outras, estão vocacionados para 
cumprir missões de reconhecimento e patrulhas em território adversário, 
fazendo uso da terceira dimensão: o envolvimento vertical. (no) 
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COMUNICAÇÕES NAS TF 
MAIS UM PASSO EM FRENTE 


RETROSPECTIVA 


O esforço que 9 Comando do 
CrPara-quedistas tem feito 
modomizar os moios da BRIPA- 
HAS tem ras comunicações um 
308 expoentes mais elevados 

Quando se ini um programa 
se aguisção de rovos equipa 
mentos, nem sompre é ta 
cor Asvanáveis são mui 
sisade de meios hoje exis 
no mercado obriga ao uso do 
oros apontados pa 
passam escolher os 
tos mais lavoráv 
mente na *0 
A metodo ogu 
nos 
entam 
liso foita por técnicos de electro! 
ca, controntada com a opindo dos 
uuizadores, permite obl uma 
| sob 9 ponto de vasta 
dade mogerr dade bem 
Jubzação prática dos 
amertos É de salientar o 
rem 4 
campo am consições ro 
Ização. Não basta que os tabr 


nome 
custo aficácia 
ano CTP, 
tom em nosso 
bons frutos Aaná 


eq 
acto ge os testes 


cantos insiquem caracteristiças 
elas tbm co ser comprovadas 
Deste emp iso pragmático tem 


resuliado a aquisição ge meios 
que respondem com aticiênca as 
solicitações E podemos dizé-o 
sem falsa modósta pois 08 resul 
tados obrisos om exercicios, quor 


manha), são prova Gisso mesmo 
Temos. no entanto, consciência 
que muito ha a melhorar o q 
cas comunicações 
sadnmo do rapida 
obsoleto 

O programa ce m 
das comunicações começou ha já 
corcade dez anos coma aquis ção 
do ERG de VHFFM PAC 425 


ee fazem pare 
está agora em lase termina: de 
existência 6 teta uma «etrospec- 
tiva Não se pocerá atribuir uma 
medalha de metal precoso a e: 
conjunto Usando linguagem cas- 
vense pode dizer-so. cumpeu a 
missão com m geticiôn: 
Empano aexpenência resultante 
da utilização coste equipamento e 
daforma como to feita a sua aqu 
sição, lovou a que se acoctassem 
os procedimentos atras descritos 
nas aquisições subsequer 
Mais recentemente (1987 


o TDT 200 e ICT 294 


O conjunto PAG 220 com à unidade de sintonia automática (ATU), permi 
e impressora DP 139 constituem um moderno e óptimo meia de comunicações militares 


OT 17 


um E R de VHF EM o 
M 47204 (2) que tem respondi» 
do vem plicitações 06 unh 
2ado pircgpalmente, nas iqaço 
do escalão intoror a companhia 
Uma área sempre polém ca e a 
da ão de E R's de HF (alta 
troqu ajomtorças com den. 
são inferior ou qual a um; 
da “No entarto. quer 
sões que podem ser alnbu gas a 
grupos especias (patrulhas de lon 
90 raio ce acção, por exemplo; 
s garantas ce segurança 
que hoje 
os aparelhos desta gama por 
muiterr, justifica-se, o em alguns 
casos prortanamento, o uso 
cestes maias OCTP possu. nos 
tadrea, dois tpos de equ pamerto 
com caracteristicas tecnologicas 
e possib dades de ponta o con 
anto CHX200 iversão posto fixo) 
eoconunto PRC 220 (B20) versão 
porantitg 1) 


Uma vez conseguidas igações 


com mes fiáveis quer r 
de HF quer na ce VHE ou UMF 
surge naluramento, a necos 
Se ge meinorar o trálego das 
s.no que se reforo à se: 
ao à veios dado de trans 
mamente que a toria 
não é 9 meio veloc dade de vans 
missão Certamente que a foma 
não 0 o meio ngcado embora, e 
aiguns casos. se tome Inspen 
sável. Para se *espondo! a essa 
necossidace, adquirram-seos ter 
minado dados DTs: Estes egu 
gamentos pe atraves co 
cado. a gravação e o amaze 
namento de mensagens em 
mena Quando gados a um ER 
ma eco filar podem tram: 


quina 


emite, 4 informação guardada, à 
elovada velocidade e coma poss! 
bigage do à mesma ser codil- 
cada 

O programa de aquisição de 
meos do transmissão Sqilal, mu 
ciou-se com um DT do poquenas 


utilização de ECCM's, Associados ao 


emensões (DT 1700 175) (4jo à 
respectiva impressora (DP 
que se destiram a unidades de 
vequeno escalão (9 1) A unh 
dace ceste cor unto, pnncçal- 
mente do termiral do dados, fo 
notória desce a primeira hora No 
ntanto as limitações de capacr- 
dade de memória levan 
ques proslemas ungaçes de 
escalio Superior a companhia 
Surgiu assm a necessdade sa 
AQUIS ÇÃO de um meio adequ 
quer para o escalão batalhão quer 
para a Brigada 


AS MAIS RECENTES 
AQUISIÇÕES 


TDT 200 (TACTICAL DATA 
TERMINAL) 


Urra vez existente um equip 
mento que responde bem em ur 


Pelo CAP/SGPQ 


JOSÉ CAMPOS 


AFSK vio 
HE/VHF/UHF 
RADIO 


TELEPRINTER 
6-0-6 
ITAZ 


COMPUTER 
20mA LOOP 
ASCII 


Representações das possibilidades de liga 'ão do TDT 200. 
Al 


igação DET (Data 


dades de pequeno escalão (DT 
175), optou-se, para o escalão ba- 
talhão, por um equipamento com- 
patível com o primeiro mas, natu- 
ralmente, com maior capacidade: 
o DT 200 (fig. 2). Este terminal de 
dados construído para operar em 
condições atmosféricas difíceis, é 
um equipamento com múltiplas 
possibilidades dependendo das 
opções de configuração (Esque- 
ma A). 

Consoante as condições e o 
tipo de redes em que se vaioperar 
assim se opta por instalar ou subs- 
tituiras cartas (modem's) adequa- 
dos às diferentes funções/equipa- 
mentos. Esta operação pode ser 
efectuada pelo próprio utente, não 
carece da intervenção de um téc- 
nico de electrónica. 

O TDT 200 possui quatro fi- 
chas (portas O) (5) de ligação 
para o exterior (correspondentes 
a quatro redes), uma porta para 
ligar à impressora, duas entradas 

ara alimentação e uma ficha para 
ligação de um micro-auscultador 
que permite ao operador utilizar, 
nas diferentes redes, a transmis- 
são em fonia. Este terminal de 
dados de campanha pode operar 


ntry Terminal) é a utilizada para o DT 170 e DT 175 


sem impressora uma vez que pos- 
sui capacidade de memória para 
64 000 caracteres que permitem 
armazenar algumas mensagens. 
É no entanto normal e prático o 
uso do conjunto TDT200/DP315 
(fig.2). Operando em conjunto per- 
mitem que todas as mensagens 
possam ser impressas e guarda- 
das em memória ou que apenas 
se opte por uma das funções. A 
impressão das mensagens per- 
mite ao operador ir disponibilizan- 
do a memória para poder receber 
outras. 

O display é de cristal líquido e 
antireflexo sendo regulável a in- 
tensidade de iluminação do mes- 
mo, Possui um sistema de auto- 
teste que indica ao utilizador o 
estado de operacionalidade de 
todo o conjunto incluindo as dife- 
rentes cartas. Caso exista alguma 
deficiência é assinalado o módulo 
onde ela se verifica. Pode utilizar- 
-se a pré-formatação de mensa- 
gensque facilitam o preenchimen- 
to posterior por parte do operador. 
Oteclado, de construção robusta, 
está dividido por sectores a que 
corresponde um determinado con- 
junto de funções e cada sector é 


FICHA TÉCNICA DO ICT 294 
COMPUTADOR 


— Tipo IBM AT compatível 
— Microprocessador 803865X 
— Velocidade de relógio 16MHz 


— Memória — 4 Mbytes expansível a 8 Mbytes 


— Display 640x400 pixels 


— Floppy drive 3 1/2" 1,44 Mbyte 
— Número de Slots 2 


— Alimentação: 24 V DC 3A, com alimentação da impressora 4,5 


amperes, potência dissipada 30W 
— Estrutura em alumínio 

Dimensões: 400x450x305 mm 
— Peso 17 Kg 


— Temperatura de funcionamento 0ºC a + 55ºC 
— Altitude de funcionamento inferior a 6000 m 


UEDISTA 


isco rigido 3 1/2º Connors 40 Mbytes (120 Mbytes, opção) 


— Número de TACBUS (Tactical Asynchronous Communications 


Bus) Slots 4 
— Teclado: Standard de 90 teclas. 


ARMAMENTO E EQUIPAMENTO 


HF RADIO 


VHF 


ad 


constituído por teclas de cor dife- 
rente. A tecla (ABORT) assinala- 
da a vermelho, permite ao opera- 
dor, numa emergência, apagar 
toda a informação contida no ter- 
minal. O conjunto TDT/impresso- 
ra é instalado em viatura numa 
base com amortecimento e absor- 
ção das vibrações. 

Vistos que estão alguns dos 
principais aspectos do TDT200, 
poder-se-á compreender melhor 
o seu eero analisando a ficha 
técnica (fig. 2) e o esquema C. 


ICT 294 NÃo 
COMMUNICATIONS 
TERMINAL) 


Este moderno equipamento, de 


VEN É 
PA SÊ 


construção modular e compacta, 
não é mais do que um computador 
(PC) preparado para operar em 
campanha e cujo software foicons-. 
truído para gerir redes de comuni- 
cações (fig. 3). 

Como equipamento militar que 
é, possui características próprias 
e diferentes dos vulgares com- 
putadores. No entanto, em muitos 
aspectos, é um standard e com- 
patível com IBM PG AT. 

Na concepção deste meio, o 
fabricante, juntou num só as 
funções normalmente distribuídas. 
por vários equipamentos. Pode: 
observar-se no esquema B que o 
uso do ICT 294 permite uma redu- 
ção significativa do número de: 
meios num centro de transmissão 
de dados. 

As diferentes configurações 
possíveis, conseguem-se pela 


Es 


PRINTER 


vg 


HF RADIO 


[RS232) 


simples troca ou colocação de car- 
tas (modem's) indicados para de- 
terminada função ou equipamen- 
to que se pretenda utilizar. Tal 
como no TDT200 esta operação 
pode ser efectuada pelo próprio 
operador. 


O ICT 294 permite a gestão 
simultânea de quatro redes através. 
da ligação das mesmas às portas 
VO do aparelho. Pode ser ligado 
directamente a outro computador 
através da porta RS 232, pode 

erar com E/R's de HF, VHF e 

HF. Está protegido contra RF 
(rádio: ida Oteclado stan- 
dard (QWERTY) foi construído de 
forma robusta e preparado para 
operar sob chuva. 


Foi instalado software (em por- 
tuguês) que pode ser modificado, 
caso seja necessário, através de 


INDUSTRY 
STANDARD 
SOFTWARE 


HF RADIO 


programação. 

Em termos de emprego a 
grande vantagem do ICT 294 con- 
siste no facto de se poder através 
de um só equipamento operar e 
dirigir várias redes de comuni-. 
cações, fazendo circular a infor- 
mação a elevada velocidade e em 
segurança (todas as mensagens 
pesam sercriptografadas). Sendo 

astante vantajoso o uso datrans-. 
missão digital, não está, contudo, 
excluída a possibilidade do opera- 
dor utilizar a fonia. 


Como a descrição das poten- 
cialidades deste equipamento não 
se esgota num artigo de pequena 
dimensão, poder-se-á ficar com 
uma imagem mais global das pos- 
sibilidades de ligação do ICT 294, 
observando o esquemaCeaficha 
técnica do mesmo (fig. 3). 


NORMAL MOBILE TACTICAL DATA SYSTEM 


| 24V VONCLE BATTERY 


INTEGRATED MOBILE TACTICAL DATA SYSTEM 


FICHA TÉCNICA TDT200 


— Operação: simplex ou duplex, ASCII ou BAUDOT 
— Ligações em rede 
Transmissão e recepção para memória ou apenas no display com 


O emprego do ICT 294 permito uma redução significativa do número de 
equipamentos num centro de comunicações 


OPINIÃO 


A importância das comuni- 
cações para o cumprimento da 
missão de uma força como a BRI- 
PARAS é fundamental. Com- 
preende-se pois e deseja-se con- 
linuudo o esforço de moderniza- 
ção que se tem feito, 

A divulgação, muitas vezes in- 
suficiente, dos meios que equi- 
pam o CTP, faz com que alguns 
«boinas verdes», menos atentos, 
desconheçam a realidade presen- 
te e por vezes cometem, admira- 
dos, a publicidade bombástica que 
outros fazem dos meios que vão 
adquirindo. Tranquilizem-se es- 
ses e acreditem que nas comuni- 
cações, como noutras áreas, até à 
data, não precisamos de publici- 
dade para «vender o produto». O 
futuro? A Deus pertence! 


Bibliografia 
consultada 


— Manual Grinel N.º 1500-3032 
— Manual Grinel ICT 294 


NOTAS 
1) E abevintora do conjunto erssoe! 
or. 


(2) Na revista Boina Vordo N.º 160, MAR/ 
92 está publicado um. com as prnci- 
pais caracteristicas do PAM 4720 À. 


(4) 05 DT 170e DT 175 são equipamen- 
tos de características técnicas muito ser 
hantes. sondo o DT 175 uma versão molho- 
rada e compativel com o primoiro. 


(5) VO abreviatura do INPUT/OUTPUT 
(ontrada/saida), 


impressão simultánea. 
— Interligações: 

RS232 

606V 

20mA LOOP 


parâmetros 50, 100, 300, 600, 1200, 2400 Bd 


ASCIl ou BAUDOT 
— Memória: 64 000 caracteres 


— Display de cristal líquido, iluminado, com 16 linhas a 


80 caracteres por linha. 


— Teclado: OWERTY, de construção robusta, podendo operar sob 


chuva. 


— Alimentação: 24V 500mA ou 110-230 V AC 50/60 Hz 


— Estrutura em alumínio 
— Dimensões: 370x400x190 mm 
— Peso 11,5 Kg 


— Temperaturas de funcionamento 0ºC a +55ºC 
— Principais interfaces: BASEBAND, DET, AFSK, HF TACTICAL 


— Dimensões 395x210x90 mm 
— Peso 5,0 Kg 

— Estrutura em alumínio 

— Alimentação 24V 1A nominal 

— Mecanismo de impacto e fita 5x7 
— Uso de papel standard de telex 


— Velocidade de impressão: 80 caracteres/segundo 


— 64 caracteres por linha 
— Protecção de transporte. 


FICHA TÉCNICA DP 315 


mes A E 


PÁRA-QUEDISMO 
MILITAR EM ESPANHA 


NOTA DO AUTOR 


Este artigo é o fruto de notáveis encontros que se reali- 
zaram tanto em Espanha como em Portugal, Devo uma tal 
oportunidade principalmente: 

— Aos inúmeros exercícios conjuntos entre forças da 

BRIPARAS (Portugal) e da BRIPAC (Espanha); 

— Aos depoimentos de vários oficiais e sargentos pára- 


-quedistas espanhóis com quem privei; 

— os apontamentos da revista «BOINA NEGRA» e 
outras publicações especializadas; 

— À cumplicidade de uma rede de amigos fiéis dos quais 
destaco os sargentos FRANCISCO BURGUETE, ZAR- 
ZA e BERNARDINO. 


ANTECEDENTES 


No princípio dos anos trinta é 
regulamentado, no serviço da avia- 
ção espanhola, o uso generaliza- 
do e obrigatório do pára-quedas 
de salvamento. Este facto veio 
entusiasmar alguns apaixonados 
pelas «actividades aeronáuticas» 
que viram na execução do sim- 
ples salto, uma fonte de diversão 
e exploração: o pára-quedas que 
tantos pilotos-aviadores salvou, 
era assim eleito para outros fins. 
Volvido algum tempo é criada 
uma Escola, no Aérodromo de 
CUATRO VIENTOS, destinada a 
preparar os pilotos-aviadores e 
pessoal navegante no uso correc- 
todo pára-quedas de salvamento. 
Foi seu principal impulsiona- 
dor o Capitão MENDEZ PARADA 
destacando-se também, pela sua 
actuação em vários festivais aé- 
reos, o pára-quedista CASIMIRO 
RUIZ com mais de cem saltos. 
Aprimeira demonstração públi- 
ca pára-quedista realizou-se em 
Junho de 1935. Por ocasião de um: 
evento aeronáutico, organizado 
pela Federação Aeronáutica Es- 
panhola e celebrado no Aeroporto 


Obrigado a todos. 


de Barajas, vários oficiais ofere- 
cem-se voluntários para executar 
um salto em pára-quedas incluído 
no programa das festividades. São 
seleccionados os Capitães MEN- 
DEZ PARADA, LAPUENTE, AL- 
VAREZ y DEL VALLE, e os Te- 
nentes ALVAREZ CADÓRNIGA, 
SERRANO, SEIBANE e GAUTI- 


Aaeronave utilizada neste lan- 
samento foi um trimotor FOKKER 
-7, propriedade das Linhas Aé- 

reas Postais Espanholas, sem por- 
tas para facilitar a saída 

A Guerra Civil espanhola assi- 
nala o início de uma verdadeira 
doutrina aerotransportada, com o 
transporte entre TETUAN e SE- 
VILLA, de 9000 homens dos «Ter- 
cios» e «Regulares» em 30 aero- 
naves JU-52 da célebre «Legião. 
CONDOR». 

Ainda durante este periodo 
conturbado da história de Espa- 
nha, pequenos efectivos (pe- 
lotão?) das forças republicanas e 
nacionalistas receberam treino 
aeroterrestre em Las Rosas (orien- 
tado por técnicos russos) e em 
Barbastro (orientado por técnicos 
alemães), respectivamente, em- 


bora nunca tenham sido empe- 
nhados através do salto em pára- 
quedas. Contudo, nada de novo: 
acontece no desenvolvimento do 
pára-quedismo apesar de se terem 
realizado alguns salvamentos por 
este meio. 

Em Setembro de 1939 é criado 
o «EJÉRCITO DEL AIRE», Uma 
das suas Armas são as «TROPAS 
DE AVIACION»; foi dentro desta 
Arma que se enquadraram as fu- 
turas Unidades Pára-quedistas, 
em cujo Decreto fundador são de- 
nominadas «PARACHUTISTA: 
Na época só a Alemanha e a Rús- 
sia dispunham deste tipo detropas. 

Pouco tempo depois é criada a 
«PRIMERA BANDERA», sob as 
ordens do Comandante ZAYAS e 
acantonada no Aérodromo de 
CUATRO VIENTOS 

Controntada com a falta de 
meios aéreos e de um programa 
de instrução é dissolvida. Com 
este revés, até 1943, o desenvol- 
vimento do pára-quedismo militar 
não conheceu nenhum facto de 
relevo, com excepção da autori- 
zação concedida à Casa SAM- 
PERE para fabricar o pára-que- 
das T-5. 


OS PRECURSORES 


Em finais de 1945 o Ministro do. 
Ar visita a «Academia de Tropas 
de Aviación», em Los Alcázares, 
que trabalha activamente em prol 
do pára-quedismo, incrementan- 
doofervore entusiasmo necessá- 
rios na implementação desta ac- 
tividade embrionária. 

Em Março de 1946 é publica- 
da, em Decreto, a constituição da 
futura «PRIMERA BANDERA» da 
«PRIMERA LÉGION DE TRO- 
PAS», que em Janeiro de 1947 
passou a designar-se por «PRI- 
MERA BANDERA DE PARACAI- 
DISTAS». O comando desta uni- 
dade independente foi confiado 
ao Capitão SALAS, coadjuvado 
no comando das Companhias pe- 
los Capitães ALARIO, ECHEV- 
ARRIA, VILLALAIN e PASTOR. 

Entretanto, em Fevereiro de 


Comandante TOMÁS PALLÁS SIER- 


RA, fundador das forças pára-que- 
distas do «Ejórcito de Tierra» (Foto 
livro «Asi nacio la BP») 


1946, o Capitão SALAS, o Te- 
nente VILLAMIL e o Brigada COR- 
RAL são enviados pelo Estado- 
-Maior à «ESCUELA DE PARA- 
CAIDISMO DE CÓRDOBA» (Ar- 
gentina) para efectuar um curso 
de pára-quedismo militar. 

Em 1 de Abril de 1947, pormo- 
tivoda «Festa da Vitória», a «BAN- 
DERA» faz a sua primeira aparição 
pública desfilando pelas ruas da 
esplendorosa cidade de Madrid. 


O SALTO QUALITATIVO: 
FORÇA AEREA 
NA VANGUARDA 


Perante a ameaça de nova ex- 
tinção desta unidade, o Ministro 


Pelo Primeiro-Sargento Páraq. 


do Ar, General GALLARZA, e o 
Chefe do Estado Maior, General 
LONGORIA, decididos a que o: 
pára-quedismo fosse uma reali- 
dade, com base nos estudos ela- 
borados poe Tenente-coronel 
BENAVIDES e Capitães SALAS e 
ALARIO para a criação de uma 
Escola, ordenam a activação da 
«ESCUELA MILITAR DE PARA- 
CAIDISTAS», em Alcantarilla 
(Murcia), afecta administrativa- 
mente á Academia de Aviación. 
Do Decreto de fundação, pu- 
blicado em 17 de Agosto de 1947 
no Boletim Oficial do Ar N.º 97, 
transcreve-se 
DIRECÇÃO-GERAL DE INS- 
TRUÇÃO: ESCOLAS. Cria-se 
neste Exército a «ESCOLA MILI- 
TAR DE PARA-QUEDISTAS: 
cuja instalação se fixano Aeródr 
mo de Alcantarilla (Murcia), fican- 
do afecta administrativamente ao 
Comando da Academia de Tropas 
de Aviação. A missão desta Esco- 
la será à formação moral, física e 
técnica dos graduados e soldados 
das Unidades de Caçadores Pára- 
-quedistas, tanto na execução de 
lançamentos, como na sua ins- 
trução especial militar, a fim de 
poderem integrar as Unidades em 
condições de prosseguir a ins- 
trução colectiva e de aplicação. O 
Corpo Docente desta Escola será 
constituído porum Director-Chefe, 
os Professores, Ajudantes de Pro- 
fessores e Instrutores necessá- 
rios para esses fins, contando com 
pessoalpara a sua administração, 
assistência e actividades internas. 
Todo este pessoal, excepto os es- 
pecialistas, será da Arma de Tro- 
pas de Aviação, e considerar-se-á 
como destinado a Unidades Acti- 
vas. Assim mesmo ser-lhes-ão 
aplicados os benefícios assinala- 
dos no Decreto de 22SETI944 
(B.0.A.núm. 120) relativos aos 
Professores dos distintos centros 
de instrução deste Exército, A Es- 
cola efectuará os Cursos anuais 
de formação de oficiais, sargen- 
tos e praças, no final dos quais 
outorgará o título de «Caçador 
Pára-quedista» aos que superem 
com muito êxito as seguintes pro- 
vas: a) Realização de um mínimo 
de seis saltos de uma aeronave, 
dos quais dois pelo menos serão 
colectivos. b) Obter a qualificação 
de apto no conjunto de matérias 


ANTÓNIO E. SUCENA DO CARMO 


teóricas, teórico-práticas e práti- 
cas de que conste o Curso. Os 
Cursos terão uma duração aproxi- 
mada de quatro meses, iniciando: 
a Escola o primeiro Curso no dia 
15 de Setembro do ano actual. 
Para as práticas de voos e lança- 
mentos se afectará uma Unidade 
de Transporte à Chefia do Grupo 
de Escolas de Levante, o qual o 
Chefe da Escola de Pára-quedis- 
tas solicitará os serviços neces- 
sários. Madrid, 15 de Agosto de 
1947. G. Gallarzar. 


Em 22 de Agosto de 1947 é 
constituído um «corpo» de instru- 
tores que integra o Capitão SALAS 
(director), e os Capitães ECHE- 
VARRIA, VILLALAIN, MOS- 
QUERA e PASTOR ESPINOSA, 

A 2 de Setembro do mesmo 
ano é autorizada a frequência do 
Curso de Pára-quedismo, em Al- 
cantarilia, a todo o pessoal com 
destino à «PRIMERA BANDERA». 
As tarefas são distribuídas ao 
recém-criado corpo docente e no 
dia 15, conforme determina o Bo- 
letim, começa o Curso. Porém, 
perante a escassez de meios aé- 
reos e de pára-quedas, só no ano 
seguinte — 10ABR48 — é con- 


Forte de TILIVIN (29NOV57): 
rompem o cerco deste posto 


través da Operação «PANUELO» as forc 
ançado e realizam o «1.º salto de guerra» (Desenho livro «Asi nacio la BP») 


Neste monumento simples são lembrados todos os pára-quedistas caídos 
em defesa da Espanha (Foto de Miguel Machado) 


as pára-quedistas espanholas 


NOTÍCIAS E REPORTAGENS 


cluído o 1.º Curso de Pára-que- 
dismo. 

Em representação do Ministro 
do Ar, para a entrega dos titulos 
de «CAZADOR PARACAIDISTA», 
está presente o General LONGO- 
RIA, acompanhado pelo Almiran- 
te BASTARRECHE e os Generais. 
MAS DE GAMINDE, ANGULO e 
WHITE DE SANTIAGO. São «bre- 
veados» 15 oficiais, 22 sargentos. 
e 128 praças. 

Em 20 de Abril de 1948 tem 
início o 2.º Curso de Pára-quedis- 
mo com um efectivo total de 18 ofi- 
ciais e 145 praças, 

Com estes militares formados. 
curso após curso são «alimenta- 
das» as fileiras do «PRIMER ES- 
CUADRÓN» (batalhão reduzido), 
aquartelados na Base Aérea de 
Alcalá de Henares (arredores de 
Madrid). 


PÁRA-QUEDISMO 
NO «EJÉRCITO 
DE TIERRA» 

— Efemérides 


Beneficiando da experiência e 
dos êxitos alcançados pelo 
“EJERCITO DEL AIRE» na im- 
plementação e activação de 
unidades pára-quedistas, em Ou- 
tubro de 1953 é criada a «| BAN- 
DERA PARACAIDISTA del EJER- 
CITO de TIERRA», sediada na 
histórica cidade de Alcalá de 
Henares. O título de «CABALLE- 
ROS LEGIONARIOS PARACAI- 
DISTAS», concedido aos seus 
efectivos, funcionou como um es- 
tímulo, identificando-os com as 
tradições castrenses da lendária. 
Legião Espanhola. 

No entanto, a criação desta 
unidade pára-quedista constituiu 
um «balde de água fria» para os 
militares da Arma de «Tropas de 
Aviación», que em Julho de 1952 
haviam manifestado vontade de 
existir como Arma de caracteristi- 
cas semelhantes. Apesar de tudo 
estes militares do «Ejército de Tier- 
ra», enquadrados pelo Comandan- 
te PALLAS, Medalha Militar Indi- 
vidual, são recebidos com afecto 
e simpatia, em 11 de Janeiro de 
1954, nas instalações da Escola 
de Alcantarilla para a frequência 
do Curso de Pára-quedismo. 

Como unidade recém-consti- 
tuída recebe o nome de «ROGER 
DE FLOR», tendo os seus solda- 
dos efectuado o primeiro salto em 
23FEV54, na Escuela Militar de: 
Paracaidistas del Ejército del Aire, 
em Alcantarilla, Murcia. 

Para comemoraresta data his- 
tórica são realizadas, anualmente, 
comemorações alusivas ao facto. 

Em 28 de Abril de 1955 o pára- 
-quedismo militar espanhol sofre 
o primeiro acidente mortal; em 
Zulemamorreo CLP D. ANTÓNIO 
ORTIZ PEREZ. 

Em Janeiro de 1956 é criada a 
«AGRUPACIÓN DE BANDERAS 


ESCUELA MILITAI 
la): pioneira o 

restro formou as pri 
Tierra» (Foto livro «Asi 


o la Bi 


PARACAIDISTAS» dando-se iní- 
clo à activação da «Il BANDERA 
PARACAIDISTA» que é baptiza- 
da com o nome de «ROGER DE 
LAURIA». 


ÁFRICA: 1957 


A agressão de que foram ob- 
jecto as províncias africanas sob 
administração espanhola no ano 
de 1957, permitiu mostrar o real 
valor em combate das forças pára- 
-quedistas. 

Em 15 de Abril de 1956 parte 
para SIDIKIFNI a «| BANDERA» 
com a missão de controlar a situa- 
ção picasa TE auto-denomi- 
nado «EXERCITO DE LIBER- 
TAÇÃO MARROQUINO». A «ll 
BANDERA» marcha a 22 de Ja- 
neiro de 1957 para substituir e 
ale os efectivos da «| BAN- 

Em 16 de Agosto desse mes- 
mo ano entram em combate, pela 
primeira vez, os «paras» de Es- 
Evo! da 7.º Companhia da «dl 

JANDERA» em TIGUISIT-IGUR- 
RAMEN, orando o inimigo a 
retirar-se em debandada perante 
as inúmeras baixas causadas. 
Neste dia as poça pára-quedis- 
tas têm o seu primeiro ferido em 
ea CLP D. VICENTE VILA 


Generalizados os combates, 
em defesa de SIDNI-IFNI, as for- 
ças pára-quedistas espanholas 
não regateiam esforços na defesa 
da integridade nacional considera- 
da na época. Em defesa de um 


DE PARACAIDISTAS (Alcantaril- 
poi pela 


trução aeroter- 


à) 


depósito de armamento governa- 
mental morre, de arma na mão, o 
CLP JOSE TORRES MARTINEZ 
primeiro pára-quedista morto em 
combate. Lamentavelmente não 
será o último, 

Em 29 de Novembro de 1957 
realiza-se o «primeiro salto de 

uerra» com o objectivo de re- 
lorçar a guarnição do posto avan- 
çado de TILIUIN, cercada por for- 
as do «Exército de Libertação 

larroquino». O desembarque é 
um êxito e as forças pára-quedis- 
tas entram no Forte perante a in- 
ren ja dos sitiados. 
A Operação «PÁNUELO» será, 
para sempre recordada como uma 
das mais bem sucedidas das For- 
ças Armadas Espanholas. 

Depois de numerosos comba- 
tes que puseram à prova o espírito 
de sacrifício, o arrojo, as capa- 
cidades técnico-tácticas e tantas 
outras virtudes militares, a Cam- 
panha de SIDNI-IFNI termina vito- 
riosa. Seu balanço: 23 mortos, 70 
feridos, 6 desaparecidos, 3 Me- 
dalhas Militares Individuais, 1 Me- 
dalha Militar Colectiva, 14 Cruzes 
Vermelhas e numerosas Citações 
na «Ordem do Dia», 

A partir deste momento, as 
FORÇAS PÁRA-QUEDISTAS, ga- 
nham um notável prestígio peran- 
te as unidades mais veteranas do 
Exército e são objecto de profun- 
da admiração e respeito por parte 
da população civil espanhola. 


(continua) 


Pista de SuJacinto (Aveiro), 1992: pári 
«Ejórcito do Tiorri 
do «Ejórcito de — nal táctico (Foto do Sorrano Rosa) 


equipado para um salto operacio- 


NOTAS 


(º) No próximo númeto ascravorai, om 
soparado, as vicissitudas dos restantos nó: 
cloos do pára-quedistas quo intogram as 
Forças Armadas Espanholas. O destaque 
vai para a BRIGADA PARACAIDISTA (BR 
PAC), organizada om 1966 


(º) Em 1476 partindo das Ilhas Canárias, 
Diogo Garcia do Horrora, em noma da Coroa 
do Castela, funda a Fortaleza do Santa Cruz 
do Mar Poquona, ocupada durante o sóculo 
XVI 6 abandonada pouco dopois, 

Polo Tratado do Totuán (1860) 6 6; 
tido à Espanha o direito do possuir um 
clavo . como base pesqueira, om torno da 
quo foi a antiga Fortaloza do Santa Cruz do 
Mar Pequana. Esta ocupação não 6 ofoctiva- 
da. Em 1934 o por ordom de Alejandro Ler. 
roux, Chofo do Governo da 2.º República, 
dosombarca nosto tarritório o Coronel Ca: 
paz. Simbolicamente é matorializada a ocu» 
pação deste torritório. A prosonça miltar 
espanhola raforça-se, ospocialmonto à par 
tr de 1939, iniciando-se grandes obras do 


Ihoramento geral das inf 
IFNI ostava situado na costa sul-ocidon- 

tal do Marrocos, tinha uma superfício. 

corca da 1700 km, na sua maioria mont 


uns 40 000 indígenas, mais 7000 na capital. 
Aguarmição outopoia nesta data ora do 3000. 
homens, 

EL SAHARA foi ocupado pola Espanha 
omvirtuda do Tratado do Marrakoch do 1767, 
ratificado polo do Totuán do 1860, Tinha 
uma axtonsão superior a 266 000 km”. em 
terrono plano, mas com acidontes do grande 
valor táctico, om quo se disporsava uma 
população similar à do IFNI de corca do 
50 000 indigenas: -o5 homons azuis do 
dosorto-. 


Copyright, 1993-— ANTÓNIO E. S, DO 
CAR 


NOTÍCIAS DO PÁRA-QUEDISMO 


Alunos, instrutoras o militares da BOTP-2 que: 


oe om netatipo ia) Ipsirução Inácio Alunos do 2.º Curso de Pára-quedismo Desportivo Clvil de abertura automática. 
gal. do AERO CLUBE DE ÉVORA 


| ESCOLA DE PÁRA-GUEDSA 
| 2.º CURSO «DESCOBRIR 


DE ABERTURA AUTOMÁTICA O PÁRA-QUEDISMO» 
DO AERO CLUBE DE EVORA 


CURSO DE PÁRA- 
-QUEDISMO 


A Escola de Pára-quedismo 
«MAGIA DO VOO» acaba do o 


DESPORTIVO CIVIL Terminou no passado mês de Janeiro de 1993, 02: Cursode | um pequeno manual do apoio à in 
É trução técnica do pára-quedismo des. 
COM PÁRA-QUEDAS Pára-quedismo Desportivo Civil, de abertura automática, levado a oriivo. Intllul 
TIPO «ASA» eleito pela Escola de Pára-quedismodo AEROCLUBE DE ÉVORA, | Pama qua ratio, DESCOBRIR O 
iniciado em 1992. Com uma excolonte apresentação 
DE ABERTURA Por apso dos nossos santos, à revisa Boina Vendo não | gui exe 
publicou o endereço desta prestigiada escola que muito tem contri- o RO 
buído para a divulgação da modalidade. Pelo facto apresentamos concebido para ajudar a memo- 
Decorrau am S. Jacinto (BOTP-2) o asnossas desculpas e aqui deixamos o endereço para futurosinte- | rizar os pontos essenciais da sua 
primoiro Curso do  Pára-quadismo ressados na prática da modalidade: gar d a publ ate 
j Jet Rn DO Com osta publicação rasolvou-so 
“ABR do borra automálica, no partodo : pola primeira vez or Portugal. uma 
compreendido entre o dia 2JAN93 e AERO CLUBE DE EVORA das lacunas do; quedismo despor 


TGJAN93 (só fins-de-semana). Bairro dos Três Bicos tivo civil: a ausôncia de um manual de 


O Curso foiministrado pelo Pára-Clubo 
Nacional «Os Boinas Vordos» tendo como 
instrutores os seguintes olomentos: 

CARLOS CORGA; ALCOBIA RIBEI- 
RO; LUÍS DE PINA 

Os instruendos ofectuaram o total do 4 
saltos, número que permite a obtenção de 
Diploma. De realçar que no último salto e 
porque reuniram condições para tal, todos 
os olomontos realizaram um salto de 
«Queda-Livro», após o que cada um accio- 
nou manualmento o seu pára-quedas, 
permitindo assim a continuação da reali 
zação de saltos om «Queda-Livro», em 
futuras sessões do lançamonto. 

Terminaram, com aproveitamento, 05 
seguintes alunos: 

JOSE PINHO; JOSÉ PINTO; ANTÓNIO 
ROCHA; ANTÓNIO NEVES; JOÃO SE- 
QUEIRA; HELDER FIGUEIREDO. 


AERONAVE UTILIZADA: «CESSNA 
206» pertencente ao Pára-Clube Nacional 
«OS BOINAS VERDES» 

PÁRA-QUEDAS: «MANTA» de 9 célu- 
las com reserva «ASA» de 5 células 

PILOTO: Dr. AMARAL GOUVEIA 

A cerimônia de encerramento foi 
realizada na Sala do Oporações tendo sido 
distribuídos Diplomas e «Brevet's» aos 
instruendos, 

Aos novos praticantes. «BOINA 
VERDE» deseja BONS SALTOS E BOAS 
ATERRAGEN! 


Rua da Unidade, 11 
7000 ÉVORA 


instrução. 

BOINA VERDE» congratula-se 
com o facto o agradece o exemplar 
oferecido 


PÁRACLUBE DE VILA NOVA DE GAIA FORMOU 8 NOVOS PÁRA-QUEDISTAS 


Como apoio do CORPO DE 
TROPAS PÁRA-QUEDIS- 
TAS7B0TP2, terminou recen- 
temente o 8.º Curso de Pára- 
-quedismo Desportivo Civil, do 
abertura automática, levado a 
efeito pela Escola de Pára-que- 
dismo do PARAGAIA. 

Este curso que contou com 
a participação do 4 alunos do 
sexo feminino foiministrado sob 
aoriantação e responsabilidade. 
do instrutor Manuel Gonçalvos 
e do monitor João Silva. 

Ao efecluarem 6 saltos de 
uma aeronave em voo, de uma 
altitude de 600 metros, entra- 
ram para a grande «família 
aeronáutica» os seguintes pra- 
ticantes: Cristina Santos; Nuno. 
Gonçalves; Pedro Peixoto; Ana 
Paula; Maria Delfina; Paula 
Noutel; Antônio Fragoso; José 
Lourenço. 

A todos «BOINA VERDE» 
deseja BONS SALTOS E BOAS 
ATERRAGENS. 


Alunos e instrutoros do 8.º Curso de Pára-quedismo Desportivo Civil de abortura automática 
do PARAGAIA 


168.º CURSO DE PÁRA-QUEDISMO 


S linhas seguintes reflectem 
Pi | problemas e ansiedade pró- 

prias dos que sentem a enorme 
responsabilidade de pertencer a uma. 
organização superior — a uma heran- 
ça renovável, que não é de ninguém 
em particular, mas de todos aqueles 
que voluntariamente decidiram, e 
estolcamente conseguiram por direito 
próprio, obter os símbolos máximos da «Família Pára-quedista» - o 


o io SR” = 


«brevet» e a boina verde, 


Debruçando-nos muito superficialmente sobre o Treino Físico Militar 
(área sensível que deve acompanhar convenientemente as actuais 
mudanças e géneses nas TROPAS PARA-QUEDISTAS), retemos de 
imediato a noção de que a disponibilidade e prontidão operacional do 
pessoal, serão tanto maiores quanto melhor for a sua aptidão física, 
entenda-se esta como um conjunto de qualidades físicas e psico-so- 


TRIATLO PÁRA-QUE 


ciais, que baseadas na prática 
permanente do exercício físico 
consideram-se indispensáveis ao 
desempenho das mais variadas 
missões. 

Sem dificuldade verificamos 
que o desporto e o treino físico 
militar proporciona a todos, a ma- 
nutenção da condição física e a 
ocupação dos tempos livres, des- 
mobilizando o militar da prática de 
outras actividades e vícios nada 
condizentes com o princípio da 
saúde, bem-estar, e da sua própria 
condição; sendo por isso passíveis 
de desenvolvimento e aperfeiçoa- 
mento, virtudes tais como o espírito 
de grupo, audácia, energia, con- 
fiança em si, solidariedade e von- 
tade de vencer, noções claras de 
respeito pelas leis, pelos chefes, 
pelos companheiros e adversários, 
pelo trabalho colectivo em detri- 
mento do esforço individualista. 

Terminou há muito a situação 
de guerra. Nessa altura o esforço 
nacional permitia, através de uma 
instrução mais exigente no campo 
psicológico e físico, a manutenção 
de efectivos consideráveis nas 
Tropas Pára-quedistas. Desde 
25ABR74 a imagem e prestígio de 
uma Unidade, surge das múltiplas 
manifestações captadas pelo ex- 
terior, como sejam: o grau de ope- 
racionalidade, a atitude moral e 
disciplinar dos seus militares, as 
representações em competições 
desportivas, e quiçá algumas 
outras. 

Em termos de condicionantes 
futuros, a integração no Exército 
em 1994 e nas Forças de Inter- 
venção Rápida da NATO em 1995, 
serão sem dúvida dois dos marcos 
mais importantes na história dos 
Pára-quedistas Portugueses, mas 
mais do que isso, eles são dois 
desafios para serem vencidos 
custe o que custar, tendo em es- 
pecialatençãoa 2.º condicionante, 
a qual tomará sem dúvida o TAF 
(Teste de Aptidão Física), um 
«Feedback» muito impreciso para 
o Comando da Brigada de Tropas 
Aerotransportadas. 

OTRIATLO PARA-QUEDISTA 
nasce numa altura ideal, sendo 
sem dúvida, dentro do TFM, o 
primeiro resultado do processo de 


estímulo - otite que a organi- 
zação vive. O texto seguinte é 
extraído do seu regulamento, o 
qualnormaliza a competição entre 
todas as Sub-Unidades da BETP, 
que obrigatoriamente constituem 

luas equipas de sete elementos 
cada, representativas nas trôs 
provas seguintes: 

1.º - Salto e Reorganização; 

- Marcha / Corrida; 
3.º - Tiro, 


HISTÓRIA 


(nd) 

Em 3 de Novembro de 1992, é 
dado corpo em Portugal na Base 
Escola de Tropas Para-quedistas, 
(...) ao 1.º TRIATLO PARA-QUE- 
DISTA. 

Nasce assim uma competição 
colectiva, altamente exigente no 
campo psico-físico, como não 
poderia deixar de o ser, atendendo 
ao perfil destes militares de élite e 
ao tipo de missões de âmbito 
nacional ou internacional, humani- 
tárias ou não, que normalmente 
lhe são atribuídas. 

Poderá, quando o entenderem, 
ultrapassar as fronteiras sem 
necessidade de adaptações; por- 
que se entre militares de vários 
países existem dificuldades na 
comunicação, organização ou 
treino — entre os soldados desta 
restrita casta, sejam eles «Les 
Paras», «Die Fallschirmjager», 
«Los Paracaidistas», «The Para- 
troopers», ou quaisquer outros, 
existe algo que secundariza tudo 
o resto — A MÍSTICA DAS TRO- 
PAS PÁRA-QUEDISTAS. 


PORQUÊ TRIATLO 
PÁRA-QUEDISTA? 


Existe uma tremenda mística 
que é criada em torno dos militares 
que saltam de aeronaves em voo. 
Acontece de facto, uma mudança 
de personalidade sofrida poraque- 
les que se tornam pára-quedistas, 
baseada em duas facetas princi- 
pais; o ritual da iniciação e o reforço 
do «status». . 

O salto, testa e enrijece o sol- 
dado sob tensão, de uma maneira 


Pelo TEN/PARAQ 


CARLOS GOMES 


A disponibilidade e prontidão 
quanto melhor for a sua aptidão 


que somente uma batalha o pode 
fazer. Podemos nunca estarcertos 
a respeito dos outros, todavia os. 
pára-quedistas lutarão, pode-se 
apostar a vida nisso. Repetidas 
vezes encaram o perigo durante o. 
salto e desenvolvem uma autodis- 
ciplina dominadora do medo. 

O salto promove a autocon- 
fiança, a determinação, a autode- 
pendência, a habilidade, a cora- 
gem, a agressividade e outros 
aspectos sintomáticos do tipo nar- 
cisista, muito importantes nas. 
unidades pára-quedistas. Eles 
vivem uma vida de incertezas, 
obrigados a total disponibilidade e 
elevada prontidão operacional, 
sabem que em poucas horas 
poderão estar a saltar em qualquer 
lugar na rectaguarda do inimigo, 
sendo por isso sujeitos a alertas 
frequentes, a maior parte deles 
com objectivos bem mais exigen- 
tes do que o simples treino, mas 
sempre correspondidos com total 
êxito — Líbano 1958, República: 
Dominicana 1956, Vietname 1968, 
Jordânia 1970, Sinai 1973, ... e 
mais recentemente Kolwesi, Fi 
kland, Granada, Koweit, Somáli 


operacional serão tanto maioros 
física. 


forças no ambiente militar dos 
Estados Unidos da seguinte ma- 
neira: 

«Mais do que quaisquer outros 
tipos, as forças aero-transportadas 
são as mais directa e eficazmente: 
úteis na guerra fria, na guerra 
limitada, e na guerra total. Na 
guerra fria elas representam a 
“carta marcada” da Nação — for- 
ças móveis, sempre prontas para 
o rápido emprego — altamente 
dissuasoras. Na guerra limitada 
provavelmente seriam as forças 
estrategicamente empregadas. Na 
guerra total poderiam levar a cabo 
um número variável de missões, 
tais como reforçar elementos de 
combate, preencher lacunas 
estratégicas e interditar as forças 
inimigas através do envolvimento 
vertical». : 

OTRIATLO PÁRA-QUEDISTA 
será sem dúvida mais um compro- 
misso aglutinador no dinâmico pro- 
cesso de etemização, daqueles 
que desde há cerca de meio século 
escrevem com letras de ouro as 
mais belas páginas da História 
Militar contemporânea. 

Descendentes em linha directa 


” dos 300 guerreiros Espartanos da 


Há36 anos atrás, um não pára- 
-quedista, Robert B. Rigg em «Air- 
borne Warriors Look to the Fu- 
ture», avaliou a importância destas 


Batalha de Termópilas, eles per- 
petuam aqueles de quem o pro- 
nunciar do simples nome fazia tre- 
mer o inimigo. 
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Em 1 de Dezembro de 1992, foi nomeado para 
as funções de Director da Revista «MAIS ALTO», 
o General FA JOSE BAPTISTA PEREIRA. 

O colectivo da Revista «BOINA VERDE» 
deseja-lhe votos do maior sucesso no novo cargo, 
extensivos a todos os que dedicadamente 
trabalham no prestigioso periódico que dirige. 


Realizou-se no passado 
dia 5 de Dezembro de 1992, 
num restaurante da nossa 
capital, um almoço-convívio 
dos militares que integra- 
ram os efectivos da CCP 
123/BCP 12 - BISSALAN- 
CA — GUINE-BISSAU - no 
período de 1970/72 


Presentes, para além de 
inúmeros militares que a 
foto regista, os seus primei- 
ros Comandantes de Com- 
panhia: CAP/PARAQ. MÁ- 
RIOPINTO e CAP/PARAQ. 
AVELAR DE SOUSA. 

Iniciativa pouco fre- 
quente a nível de Compa- 
nhia, aqui deixamos o 
contacto para a organiza: 
ção do ALMOÇO-CONVI- | 
VIO — 1993; ex-1CAB/PÁ- 
RAQ. MAGINA — Telef. (01) == Es 
859 10 63. a REA 


PRÉMIO 
VISTA 
«BOINA 


No passado dia 10 de 
Dezembro de 1992, teve 
lugarna sala do ex-Coman- 
dante da BOTP-1 (Monsan- 
to) a entrega do prémio 
«CULTURA GERAL/RE- 
FLEXÃO» da revista «BOI- 
NA VERDE» e alusivo ao 
ano de 1991. 

Foi vencedor deste 
tema, o artigo da autoria do 
Tenente-Coronel Piloto- 
-Aviador BRANDÃO FER- 
REIRA (actual 2.º Coman- 
dante da BA-11) intitulado: 
«REFLEXÕES SOBRE O CONFLITO DO GOLFO». fundação das TROPAS PARA-QUEDISTAS que se realizaram 

Como oportunamente anunciamos, este galardão sóagora em S. Jacinto (Aveiro). 
foi entregue devido ao facto de o premiado se encontrar a 
cumprir uma missão de serviço no estrangeiro, não podendo A Revista «BOINA VERDE» felicita vivamente este seu 
participar nas comemorações oficiais do 36.º Aniversário da colaborador. 


: «FORÇAS DE MANUTENÇÃO D 


No âmbito do pla- 
no de trabalhos rela- 
cionados com a elab- 
oração de um progra- 
ma de instrução, a 
aplicar experimental- 
mente, sobre 
«FORÇAS DE MA- 
NUTENÇÃO DE 
PAZ», o Grupo de 
Trabalho do CTP, co- | E E 
ordenado pelo Maj/ | | mM Í mM 
Párag. Victor Ferrei- q ly UI 
ra, tem promovido, | | 
neste Comando e 
Estado-Maior, ex- 
posições feitas por 
convidados seleccio- 
nados, 

Assim, e de acor- 
do com a finalidade e 
especialização foram 
realizadas, perante 
uma audiência moti- 
vada e interessada, 
as seguintes ex- 
posições: 


Em 10DEC92 Tema: «DIREITO DOS CONFLITOS ARMADOS». 
Expositor: Dr. Francisco P. R. Menezes; 

Tema: «OPERAÇÕES DE MANUTENÇÃO DE PAZ NO Em 9FEV93 

QUADRO DA ONU». Expositor: CTEN EMQ Costa Ramos; 

Em 22JAN93 Tema: «CONSIDERAÇÕES SOBRE A PARTICIPAÇÃO DE 
Expositor: TCOR/ADMAER Campos Almeida; PORTUGAL EMOPERAÇÕES DE MANUTENÇÃO DE PAZ». 


A UM AMIGO 


Será mesmo verdade? 
Terás mesmo partido? 
Sem avisar ninguém 

E de ninguém despedido? 
Não quero acreditar 

Tu não podes ter morrido, 
Eras tão recto e justo 
Trabalhador, educado, 
Davas-te tão bem comigo, 
Como nos pudeste deixar 
E de repente abalar? 


É muito cruel e injusto! 


Como pode haver alguém 
Teu colega, teu vizinho, 
Que não esteja desolado 
De coração destroçado, 

E não vá sentir saudade 
De um tão grande Amigo? 


Lamento a tua família 

Que nem sequer conhecia, 
E aprendi a estimar 
Devido àquela temura 
Que por ela tu mostravas 
Quando dela me falavas 
E dizias adorar! 


Teus Filhos e tua Mulher 
Abraço com amargura 

E todo o meu carinho, 
Apoio a sua tortura 

A dor que estão a sentir 
A raiva que estão a ter 
Por tanto de ti gostar 

E a vida te abandonar 

E p'ra morte te levar 
Deixando-os aqui sozinhos 
Sem a tua companhia... 


Fizeste-me um verso um dia, 
Estou-to a retribuir, 

E lá onde tu estejas 

Espero que os leias, 

E espero que me vejas 
Muito triste e a chorar 

Por ti, Palma Candeias! 


Um beijinho da D. Belinha 
(28SET92) 


N.R. - Por não ter sido entregue 
nesta Redacção, só agora publicamos 
este poema em memória do SCH/ 
Párag. Palma Candeias, falecido em 
27SET92 


Na Base Escola de Tropas Pára-quedistas — Tancos, no passado dia 5 de 
Fevereiro de 1993, num jantar presidido pelo Comandante do CTP, Brigadeiro 
Pára-quedista Ferreira Pinto, e na presença do Cmdt-adjunto do CTP, CEM/ 
CTP, Chefes de Repartição e Comandantes das Unidades Territoriais do CTP, 
realizou-se a entrega de uma pequena lembrança oficial, a todos os oficiais e 
sargentos pára-quedistas que transitaram para a situação de reforma e reserva 


em 1992 


A todos «BOINA VERDE» deseja inúmeras felicidades nesta nova 


situação. 


GLOSARIO 
MILITAR 


PORTUGUÉS-ESPANOL 
ESPANHOL-PORTUGUÊS 


SERVICIO DE PUBLICACIONES DEL ESTADO MAYOR DEL EJÉRCITO 


MILITAR 
EM LIVRO 


Do Serviço de Publica- 
0es do Estado-Maior do 
xército Espanhol recebe- 

mos um exemplar do livro 
«GLOSSÁRIO MILITAR/ 
Portugués-Espafiol; Espa- 
nhol-Português». 

Esta publicação da auto- 
ria de Francisco Agudo Ló- 
pez é um excelente auxiliar 
detrabalho para os militares 
de ambos os países, tendo 
sido publicado em memória 
do Tenente-coronel de Arti- 
lharia do Exército Português 
Luís Sousa Vicente. 

A todos os interessados 
na sua aquisição informa- 
mos que podem fazê-lo 
para: SERVICIO DE PUBLI- 
CACIONES DEL ESTADO 
MAYOR DEL EJÉRCITO, 
Alcalá, 18, 4.º - E-28014 
Madrid — ESPANHA. 


Ê 


nasais 


noTÍCIAS O 
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CERIMÓNIA | 
DE PROMOÇÃO 


A um grupo de sargentos da BETP, 
em 23NOV92, foram colocadas pelo 
Comandante as divisas do novo posto 
em cerimónia simples, mas de grande 
eg d significado. 


NATAL, A CEIA E FESTA PARA AS CRIANÇAS 


Realizou-se em 21DEC92, a já tradicional Ceia de Confraternizou-se, desejaram-se Boas Festas e 
Natal para os militares e civis da Base Escola, com a deliciámo-nos com um óptimo prato de bacalhau. 
presença do Brigadeiro Comandante do CTP. Na tarde do dia seguinte teve lugar a Festa de Natal 


s para os filhos dos 
militares e civis da 
BETP. Palhaços, um 
programa do Gabi- 
nete da Prevenção 
Rodoviária, muita 
música e um lanche, 
foram as actividades 
apresentadas. Por 
falta de condições 
meteorológicas o 
«Pai Natal» não se 
feztransportarempá- 
ra-quedas, mas nem 
por isso deixou de 
estar presente. De 
realçaro programa da 
Prevenção Rodoviá- 
ria e especialmente 
da actuação da Ban- 
da Filarmónica Infan- 
til de Ponte de Sor. 


1.º TORNEIO 
DE NATAL 
DA BETP 


Realizou-se no período de 11 
a 22 de Dezembro de 1992, o 1.º 
Tomeio de Natal da BETP, o qual, 
antecedendo a entrega de prémios 
aos melhores condutores do ano, 
a festa das crianças e a ceia de 
Natal, teve como principais 
eventos: 

- O TRIATLO PÁRA-QUE- 
DISTA, que reuniu duas equipas 
por Sub-Unidade, o qual infeliz- 
mente, devido a dificuldades no 
apoio aéreo numa 1.º vez, e depois 
por deficientes condições atmos- 
féricas, teve que passara BIATLO 
(apenas com as provas de Marcha/ 
Corrida e Tiro sem a 1.º prova - 
Salto e Reorganização). A classifi- 
cação final foi a seguinte: 


GOAT/A com 1143 Pontos 
5 » 


* — BAS/B » 101 

-— GOATIB » 917 » 

— BIB » 875 

— BI/A » 506 
BP31B 494 » 
7º— Cc » 435 » 

BP3YA - 380 
BAS/A » 180 » 


Há a salientar 2 pontos impor- 
tantes: 

- O militar com mais idade foi o 
FUR/PQ. MORAIS da equipa do 


BAS/B (2.º classificada) com 42 
anos de idade. 

- Na equipa do BAS/A (9.º clas- 
sificada) fizeram parte dois mílita- 
res do sexo feminino, a 1CAB/PQ. 
SERRANO ROSA e a 1CAB/PQ, 
MÔNICA MARQUES. 


- OTORNEIO DE FUTEBOL 5 
entre Sub-Unidades, com 4 jor- 
nadas mais a final, teve a seguinte 
classificação: 


1º — BP31 
2º — GOAT 
3º— BI 
4º — CC 


RENDIÇÃO DO 2.º COMANDANTE 


Realizou-se em 29DEC92 a cerimónia de rendição do 2.º Comandante da Base 


Escola de Tropas Pára-quedistas, 


Porter passado à reforma em 1JAN93 deixou estas funções o TCOR/PÁRAQ. 
José Gomes, tendo sido substituído pelo TCOR/PÁRAQ. Norberto Bernardes. 


5º — BAS 
Melhor marcador - SOL/PQ) 
MAURÍCIO do BP31 com 8 golos. 


O TORNEIO DE BASQUETE- 
BOL entre Sub-Unidades, com 4 
jornadas mais a final, teve a 
seguinte classificação: 


1º— ce 
2º — GOAT 
3º — BAS 
4º—Bl 
5.º — BP31 


Melhormarcador — 1SAR/PQ. 
SOUSA DA CC com 76 pontos. 


O TCOR/PARAQ. Gomes desempenhou esta função durante cerca de dois 


anos, tendo acumulado com a de Comandante Interino da Unidade durante alguns 


m 


Operações do EMGFA 


eses. 
O TCOR/PÁRAO. Bernardes desempenhava do antecedente as funções de 
Adjunto da 2.º Repartição - Repartição de Exercícios e Treino da Divisão de 


O JOGO DE FUTEBOL 5 (VE- 
TERANOS) entre a CC e as res- 
tantes Sub-Unidades (BI, BP31, 

OAT, BAS), teve a seguinte clas- 


sificação 
1.º - (BI, BP31, GOAT, BAS) 
2º- CC 


Melhor marcador - TCOR/PQ. 
KRUG Cmdt do GOAT 

O JOGO DE BASQUETEBOL 
(VETERANOS) entre as mesmas 
equipas, teve a seguinte classifi- 
cação: 

1.º- CC 

2.º - (Bl, BP31, GOAT, BAS) 

Melhor marcador - MAJ/PQ, 
CASACA FERREIRA 


Pas 
A TRA À 


+ ARA PLA 


LÃ) 


PASSAGEM À DISPONIBILIDADE 


No passado dia 22DEC92 realizou-se no Auditório 
COR/PÁRAO. Alcino Ribeiro a cerimónia de passagem à 
disponibilidade. Mais um grupo de praças regressou à 
vida civil. Um deles referiu no momento da despedida: «a 


chama 'Verde' continuará eternamente acesa em nós. . .». 


ER sm 


DO 


o 


Em 7JAN93 realizou-se na Unidade o 
jantar de despedida do TCOR/PÁRAO. 
JOSE GOMES. 

Presentes estiveram oficiais, sargen- 
tos, praças e civis demonstrando, na 
altura da despedida, o seu sentir em 
relação ao seu ex-2.º CMDT, não só 
pelas lembranças oferecidas, mas tam- 
bém pelas palavras que proferiram 

Na ocasião, o Comandante da Uni- 

f dade, COR/PÁRAQ. ALMEIDA MAR- 
TINS, usou da palavra vincando o espírito 
de missão demonstrado pelo TCOR 
Gomes enquanto seu 2.º CMDT, e real- 
cando a sua acção enquanto timoneiro 

MW dos destinos da Base Escola como 
Comandante Interino. 

Foi igualmente muito saudada por 
todos os presentes a notícia da sua pro- 
moçãoa COR/PÁRAO. e reiterados votos 
de felicidades para a sua vida futura, em 
vinude da sua transição para a reforma. 


un 


O GOAT em 1992 ganhou o troféu desportivo «Cor/Páraq. Robalo» destinado 
à sub-unidade que melhores classificações obteve nas actividades desportivas. 
O GOAT ficou em 2.º lugar na Corrida e Orientação do CTP. 
O GOAT ganhou, em competição com as 12 sub-unidades (Batalhões e 
Companhias Independentes) do CTP, os seguintes troféus: 
- Troféu do CTP de Tiro, com as equipas 1.º classificadas nas modalidades de 
Espingarda e Pistola 
- Troféu do CTP do Pentatlo Militar, com as equipas 1.º e 2.º classificadas, 
colocando 8 homens nos 10 primeiros lugares. 
Internamente o GOAT ganhou as seguintes actividades: 
, Corta-Mato da BETP, sendo a equipa vencedora no corta-mato curto e longo. 
- 1.º Triatlo Pára-quedista da BETP, colocando uma equipa no 1.º e outra no 
3º lugares, entre 9 equipas. 
Nos campeonatos da BETP também ficou em 2.º lugar no Futebol m ANIDUITO 
Besqieio bo e CONDUTOR;DO 
Estas brilhantes classificações são mérito dos seus praças, representados na 
fotografia da esquerda para a direita pelos: 1Cab/PQ 096259-H José Guimarães opa nalosnTonia ds encerramento do Ara Doo: 
fesriamatos triatlo); 1Cab/PQ087172-K Armando Santos (corta-mato e pentatlo); | (o nivo foi feita a entregado prémio «Condutor do Ano 92» 
old/PQ 09764-B Luís Henriques (pentatlo e triatlo); 1Cab/PQ 086824-J Armando | ESICAB/PQ. 086497.) César Fernando Ferreira Vargas. 
Costa (futebol de 5 e triatlo); Sold/PQ 099702-B Leopoldo Gonçalves. O prémio destina-se a distinguir o condutor-auto que, 
E durante o ano, tenha conduzido todo o tipo de viaturas da 
(Colaboração do TCOR/PÁRAQ | Unidade sem ter qualquer acidente e seja eleito pelos 
NORONHA KRUG) seus colegas CAUT e Chefes de Serviço. 


JO 
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NOTÍCIAS 


CURSO 
DE CABOS 


Realizou-se em 140UT92 
a cerimónia de encerramento 
dos Cursos de Cabos 03 e 04/ 
92. Como é da «PRAXE» o 
ponto alto desta cerimónia foi 
a Imposição de Divisas de 
2º Cabo, aos militares que ter- 
minaram o curso com aprovei- 
tamento 


COMPANHIA 
DE 
CONVOCADOS 


Coube, mais uma vez, à 
BOTP2, «incorporar» a 
Companhia de Convocados I 
para o Exercício «Júpiter 
92», Regressados do cam- 
po a 260UT92, voltaram à | 
anterior situação com um 
«até breve»? 


DIA DO ARMISTÍCIO 


Realizou-se em Aveiro, no passado dia 11NOV92, a 
cerimónia militar comemorativa do Dia do Armistício, 
Este ano e a convite da Comissão Directiva da Agência de 
Aveiro da Liga dos Combatentes, a BOTP?2 prestou a Guarda 
de Honra ao Monumento aos Mortos, localizado na Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho. 
Uma Companhia de Pára-quedistas da unidade e a Fan- 
farra da BETP, contribuiram assim para dar o máximo de 
CRIAI e DEF É dignidade a tão significativa cerimónia. 
na 7, Presentes à cerimónia o Presidente da Liga dos Combat- 
entes de Aveiro, JULIO MATOS DA SILVEIRA, o Governador 
Em 80UT92 visitaram a BOTP2 um Grupo de Crianças Deficientes. Civil, Dr. GILBERTO MADAIÍL, o representante do Presidente 
Na ocasião tiveram oportunidade não só de visitar a componente da Câmara Municipal de Aveiro, Coronel MARTINHO e os 
militar da Unidade como a Exposição alusiva aos Descobrimentos, Comandantes da BOTP2 e do GOAS, Coronel TERRAS 
patente no Clube de Praças. MARQUES e TCOR ANSELMO ROQUE, respectivamente. 


«PÁRAS» 
ESPANHÓIS 


Ainda no âmbito do Exerci- 
cio «Júpiter 92» a Companhia 
da BRIPAC que nele partici- 
pou, integrada num Batalhão 
da BOTP2, recebeu em 
270UT93, em cerimónia sim- 
ples mas muito significativa 
para os Pára-quedistas, o Dis- 
tintivo de Pára-quedista Militar 
Português. 


PASSAGEM À DISPONIBILIDADE 


Realizaram-se nos passados dias 280UT, 11 e 17DEZ92, cerimónias de Passagem à Disponibilidade, de militares da 
BOTP2 e do GOAS. 


DÁDIVA DE SANGUE 


A pedido do Instituto Português do Sangue, realizou-se no passado dia 12NOV92, uma dádiva de sangue na BOTP2. Muitos 
foram os militares que quiseram, voluntariamente, contribuir para esta muito necessária colheita como é tradição nas Tropas 
Pára-quedistas. O maior volume de dádivas proveio do Curso de Formação de Praças. 


ALMOÇO- 
“CONVÍVIO 


Realizou-se no 
passado dia 27NOV 
92 um Almoço-Con- 
vívio de Oficiais, Sar- 

entos, Praças e 

ivis da BOTP2 e do 
GOAS. Na ocasião 
estavam presentes 
na unidade, para 
efectuar saltos em 
pára-quedas, o Bri- 
gadeiro Páraq 
FRANÇOIS MAR 
TINS e o Coronel 
Páraq. NUNO MIRA 
VAZ. Foi assim, com 
prazer, que militares 
e civis das Unidades 
Militares de S. Jacin- 
to, tiveram oportu- 
nidade de revere falar 
com um antigo Co- 
mandante do CTP e 
um antigo Coman- 
dante da BOTP2. 


ad 


MENTO DE BANDEIRA 


Realizou-se no passado dia 16DEZ92 a cerimónia de Juramento de Bandeira do Curso de Formação de Praças 06/92. 


A À UNID/ 


Realizou-se em 17DEZ92 a cerimónia de Revista à Uni- 
dade. Na ocasião efectuou-se a Rendição do Porta-Estan- 


darte Nacional da BOTP2. 


Cessou as suas funções o TEN/SGPQ ARMANDO FER- 


NANDES e iniciou o TEN/SGPQ TOMÁS DOS SANTOS. 
Foram condecorados os: 

Medalha de Mérito Militar de 3.º Classe 

— CAP/ADMAER CUNHA E SILVA 

Medalha de Mérito de 4.º Classe 

— SAJ/PÁRAQ JOAQUIM CLARO 


— 1SAR/PÁRAQ MÁRIO RODRIGUES 
— 1SAR/PÁRAQ ANTÓNIO MORAIS. 


Efectuou-se em 22DEZ92 o tradicional Almoço de Natal 
da BOTP2 e GOAS. Na ocasião estiveram ainda presen- 
tes muitos Oficiais e Sargentos destas, e das antigas 
Unidades Militares de S. Jacinto (BA7 e AM2), que assim 
se juntaram ao «Pessoal no Activo». 

Na ocasião o BRIG/PQ FERREIRA PINTO, Comandante 


do CTP, fez a entrega de prémios desportivos, do Diploma 
de Condutor do Ano ao 1CAB/PÁRAQ 089657-J CARLOS 
PINTO e menções honrosas aos: 


— CAB/ADJ 083624-K RUI DIAS 
— 1CAB/PARAQ 083436-L EDUARDO ALMEIDA. 


THOMSON BRANDT AivilsivileiNtiS (69) 


TOUR CHENONCEAUX 204 ROND-POINT DU PONT DE SEVAES 92515 BOULOGNE-BILLANCOUAT CEDEX FRANCE TELEX 631882FBRANTAR/TELEPHONE (146 20 65 


MOBILIDADE 

Rebocado por veículos 

ligeiros (peso total 582 kg) 
= — hero transportável 

— Largado em pára-quedas 


OMADA DE POSIÇÃO 

— Posição de fogo: 2 minutos 

— Cadência de tiro: 20 granadas por minuto 
= Tiro sobre rodas 


SAÍDA DE POSIÇÃO 
2 minutos 


CAMÓRTEIRO ESTRIADO 
“ee de 120mm 


> mo 
VE oa o ARMA PROVADA EM COMBATE, EM SERVIÇO DO EXÉRCITO FRANCÊS 
4 e, E EM MAIS DE 15 EXÉRCITOS EM TODO O MUNDO. 


Poder de fogo excepcional: cadência de tiro elevada, pouca dispersão e grande eficácia final. 


MONTAGREX — OPTAGREX 
Sociedade Portuguesa de Importações e Exportações, Lda. 


Avenida Óscar Monteiro Torres, 20-2.º H — 1000 LISBOA — PORTUGAL 
Telex 15397 Agrex P — Telefax 797 56 33 — Telefone 76 77 34 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 


